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Resumo 
 
Insetos e outros artrópodes, quando associados a corpos em decomposição, 
podem auxiliar no andamento ou na conclusão de um processo investigativo. 
As principais aplicações dentro das ciências forenses dizem respeito à 
estimativa do intervalo pós-morte (IPM), inferir se houve movimentação do 
corpo, e investigar possível causa da morte, neste último caso, em particular, 
ligado a situações onde a vítima fez uso de substâncias tóxicas. Fatores como 
temperatura, umidade relativa, variação no fotoperíodo, tipo de substrato 
alimentar, entre outros, podem alterar a taxa de desenvolvimento dos insetos, 
consequentemente, ocasionando erros no cálculo do IPM. Neste estudo 
objetivou-se avaliar as taxas de desenvolvimento dos imaturos de Chrysomya 
albiceps e C. megacephala (Diptera: Calliphoridae) sob o efeito de duas 
variáveis, simultaneamente: diferentes recursos alimentares (tecidos 
provenientes de coração, fígado, língua, intestino, músculo e pulmão de suínos 
domésticos – Sus scrofa L.) e diferentes temperaturas (15, 17,5, 20, 22,5, 25, 
27,5, 30, 32,5 e 35 °C), para determinar a constante térmica e o limiar mínimo 
de desenvolvimento de cada espécie. Os Resultados obtidos mostram que, o 
substrato alimentar e a temperatura influenciam no tempo de desenvolvimento, 
na massa e no comprimento dos imaturos das duas espécies. Os valores de 
limiar térmico inferior, constante térmica (k) e equações da velocidade de 
desenvolvimento para cada estádio larval são apresentados, e espera-se que 
possam ser usados como base para estimar o IPM com maior acurácia. 
 
Palavras-chave: Entomologia forense, varejeiras, desenvolvimento larval, 
temperatura basal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
Abstract 
 
Insects and other arthropods, when associated with decaying bodies, can help 
in the progress or conclusion of investigative processes. The main applications 
of these arthropods within the forensic sciences concern the estimate of the 
postmortem interval (PMI), inference if there was movement of the body, and 
investigation of the possible cause of death, in the later case, in particular, 
linked to situations where the victim had administration of toxic 
substances antemortem. Factors such as temperature, relative humidity, 
variation in the photoperiod, type of food substrate, among others, can alter the 
development rate of insects, consequently, causing errors in the calculation of 
PMI. The aim of this study was to evaluate the immature development rates 
of Chrysomya albiceps and C. megacephala (Diptera: Calliphoridae) under the 
effect of two variables: food resources (tissues from heart, liver, tongue, 
intestine, muscle and lung of domestic swine - Sus scrofa L.) and temperatures 
(15, 17.5, 20, 22.5, 25, 27.5, 30, 32.5, and 35°C) to determine the thermal 
constant and the minimum development threshold for each species. Results 
show that the food substrate and temperature influenced the development time, 
mass and length of the immatures of both species. Values of basal temperature, 
thermal constant (k), and development rate equations for each larval stage are 
presented. These information is expected to be used as base for a most 
accurate PMI estimative. 
 
Key-words: Forensic entomology, blow flies, larval development, basal 
temperature. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1 
Caixas plásticas teladas para acondicionamento e manutenção de 
adultos de Chrysomya albiceps e Chrysomya megacephala em 
laboratório (25±1°C, U.R. 70±10% e fotofase: 12 horas). 
23 
Figura 2 
Câmaras climáticas com temperatura e umidade controladas para o 
desenvolvimento de imaturos de Chrysomya albiceps e Chrysomya 
megacephala em laboratório. 
25 
Figura 3 
Balança analítica para pesagem dos imaturos de Chrysomya albiceps e 
Chrysomya megacephala de cada grupo experimental mantidos em 
laboratório sob condições controladas. 
26 
Figura 4 
Câmera digital acoplada à lupa e ligada a um sistema para captura de 
imagens dos imaturos de Chrysomya albiceps e Chrysomya 
megacephala.  
26 
Figura 5 
Software Image-Pro Lite 4.0® de captura de imagem digital utilizado 
para mensurar o comprimento corporal (mm) das larvas de Chrysomya 
albiceps e Chrysomya megacephala. 
27 
Figura 6 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 15 ºC [Massa (mg) 
x Tempo (h)]. 
30 
Figura 7 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 15 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
31 
Figura 8 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 17,5 ºC [Massa 
(mg) x Tempo (h)]. 
33 
Figura 9 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 17,5 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
34 
Figura 10 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 20 ºC [Massa (mg) 
x Tempo (h)]. 
36 
Figura 11 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 20 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
37 
Figura 12 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 22,5 ºC [Massa 
(mg) x Tempo (h)]. 
39 
Figura 13 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 22,5 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
40 
Figura 14 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 25 ºC [Massa (mg) 
x Tempo (h)]. 
42 
Figura 15 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 25 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
43 
Figura 16 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 27,5 ºC [Massa 
(mg) x Tempo (h)]. 
45 
  
Figura 17 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 27,5 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
46 
Figura 18 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 30 ºC [Massa (mg) 
x Tempo (h)]. 
48 
Figura 19 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 30 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
49 
Figura 20 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 32,5 ºC [Massa 
(mg) x Tempo (h)]. 
51 
Figura 21 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 32,5 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
52 
Figura 22 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 35 ºC [Massa (mg) 
x Tempo (h)]. 
54 
Figura 23 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 35 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
55 
Figura 24 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 15 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
57 
Figura 25 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 15 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
58 
Figura 26 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 17,5 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
60 
Figura 27 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 17,5 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
61 
Figura 28 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 20 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
63 
Figura 29 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 20 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
64 
Figura 30 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 22,5 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
66 
Figura 31 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 22,5 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
67 
Figura 32 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 25 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
69 
Figura 33 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 25 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
70 
  
Figura 34 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 27,5 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
72 
Figura 35 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 27,5 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
73 
Figura 36 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 30 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
75 
Figura 37 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 30 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
76 
Figura 38 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 32,5 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
78 
Figura 39 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 32,5 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
79 
Figura 40 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 35 ºC 
[Massa (mg) x Tempo (h)]. 
81 
Figura 41 
Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 35 ºC 
[Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
82 
Figura 42 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em 
coração de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
85 
Figura 43 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em fígado 
de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
86 
Figura 44 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em 
intestino de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
87 
Figura 45 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em língua 
de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
88 
Figura 46 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em 
músculo de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
89 
Figura 47 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em 
pulmão de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
90 
Figura 48 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em 
coração de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
92 
Figura 49 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em 
fígado de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
93 
 
 
 
 
  
Figura 50 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em 
intestino de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
94 
Figura 51 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em 
língua de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
95 
Figura 52 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em 
músculo de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
96 
Figura 53 
Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em 
pulmão de suíno, expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
97 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1 
Composição nutricional para diferentes tipos de tecidos de suínos 
oferecidos como substratos alimentares para o desenvolvimento 
de imaturos de Chrysomya albiceps e Chrysomya megacephala 
em laboratório  
24 
Tabela 2 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 15 ºC. 
32 
Tabela 3 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 17,5 ºC. 
35 
Tabela 4 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 20 ºC. 
38 
Tabela 5 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 22,5 ºC. 
41 
Tabela 6 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 25 ºC. 
44 
Tabela 7 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 27,5 ºC. 
47 
Tabela 8 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 30 ºC. 
50 
Tabela 9 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 32,5 ºC. 
53 
Tabela 10 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya albiceps (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 35 ºC. 
55 
Tabela 11 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 15 ºC. 
59 
Tabela 12 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 17,5 ºC. 
62 
   
  
Tabela 13 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 20 ºC. 
65 
Tabela 14 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 22,5 ºC. 
68 
Tabela 15 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 25 ºC. 
71 
Tabela 16 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 27,5 ºC. 
74 
Tabela 17 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 30 ºC. 
77 
Tabela 18 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 32,5 ºC. 
80 
Tabela 19 
Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para 
emergência e duração média de cada estádio de desenvolvimento 
de Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae) mantidos em 
diferentes substratos alimentares a 35 ºC. 
83 
Tabela 20 
Equações das regressões lineares para o desenvolvimento dos 
estádios larvais de Chrysomya albiceps em diferentes tecidos e 
expostos às temperaturas de 15 a 35°C, em que D = duração do 
desenvolvimento, T = temperatura de desenvolvimento, t = limiar 
térmico inferior e k = constante térmica. 
84 
Tabela 21 
Equações das regressões lineares para o desenvolvimento dos 
estádios larvais de Chrysomya megacephala em diferentes tecidos 
e expostos às temperaturas de 15 a 35°C, em que D = duração do 
desenvolvimento, T = temperatura de desenvolvimento, t = limiar 
térmico inferior e k = constante térmica. 
91 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sumário 
 
1 - Introdução .................................................................................................................................15 
2 -  Revisão Bibliográfica ...............................................................................................................17 
3 – Objetivos ...................................................................................................................................21 
4 - Material e Métodos ...................................................................................................................22 
4.1 - Espécies para estudo ............................................................................................................ 22 
4.2 - Coleta e identificação dos exemplares adultos .................................................................. 22 
4.3 – Delineamento experimental ................................................................................................. 23 
4.4 – Mensurações de massa e comprimento corporal .............................................................. 25 
4.5 – Análises estatísticas, cálculos de exigências térmicas, do limiar térmico inferior e da 
constante térmica ........................................................................................................................... 27 
5 – Resultados................................................................................................................................28 
5.1 – Desenvolvimento de imaturos em diferentes temperaturas e substratos alimentares ... 29 
5.1.1 - Chrysomya albiceps ...................................................................................................29 
5.1.2 - Chrysomya megacephala ..........................................................................................56 
5.2 - Constante térmica e limiar térmico inferior .......................................................................... 83 
5.2.1 - Chrysomya albiceps ...................................................................................................84 
5.2.2 - Chrysomya megacephala ..........................................................................................91 
6 – Discussão .................................................................................................................................98 
7 – Considerações Finais ............................................................................................................107 
8 – Referências Bibliográficas.....................................................................................................109 
9 - Apêndices ................................................................................................................................121 
10 - Anexos ...................................................................................................................................161 
 
 
 
 
 
 
 
15 
 
1 - Introdução 
Entomologia Forense é o estudo de insetos e outros artrópodes que, 
associado aos procedimentos periciais, tem como objetivo auxiliar o andamento ou a 
conclusão de um processo investigativo (Thyssen, 2011).  
A ocorrência de insetos necrófagos e a verificação de suas atividades em um 
corpo em decomposição podem fornecer informações relevantes dentro do âmbito 
forense, tais como a estimativa do intervalo pós-morte (IPM), a causa e o modo 
como ocorreu a morte, se houve movimentação do corpo, a associação de suspeitos 
à cena do crime, permitir a identificação de vítimas e suspeitos, entre outros (Catts e 
Haskell, 1990; Catts e Goff, 1992; Byrd e Castner, 2010; Oliveira-Costa, 2011; 
Linhares e Thyssen, 2012).  
Dentre as questões relativas à causa da morte também é possível inferir se a 
vítima morreu decorrente do uso de substâncias tóxicas, ou se teve contato com as 
mesmas, a partir de análises químicas nos tecidos dos insetos que se alimentaram 
dos tecidos ou fluidos corporais do cadáver (Goff et al., 1991; Bourel et al., 2001; 
Introna et al., 2001; Souza et al., 2013; Rezende et al., 2014). 
Na área forense, os dípteros, especialmente os pertencentes às famílias 
Calliphoridae e Sarcophagidae, estão entre os mais estudados, pois são os 
primeiros a encontrarem um cadáver, além do fato que a ovipostura e/ou larvipostura 
de muitas espécies ocorrem já nas primeiras horas após a morte (Reed, 1958). Além 
disso, podem ser encontrados associados ao corpo em decomposição durante e em 
todos os estágios (Carvalho et al., 2000).  
Uma vez que, insetos não apresentam controle metabólico sobre a 
temperatura corporal (Busvine, 1980), diversos fatores tais como temperatura, 
umidade relativa, fotoperíodo, latitude, densidade larval e competição, podem afetar 
seu desenvolvimento (Ullyett, 1950; Hanski, 1977; Goodbrood e Goff, 1990; Wells e 
Greenberg, 1992; Goff e Lord, 1994; Wells e Kurahashi, 1994; Reis et al., 1996; Von 
Zuben et al., 2000; Greenberg, 2002; Ngoen-klan et al., 2011; Mello et al., 2012). 
Dessa maneira, quando os dados bionômicos de uma espécie necrófaga são 
utilizados para calcular o IPM, tais variáveis devem ser consideradas a fim de não 
ocasionar erros nessa estimativa, e, quando possível, associar informações da 
biologia de mais de uma espécie (Van Laerhoven, 2008). 
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 Diante do exposto, parâmetros como temperatura de desenvolvimento e tipo 
de substrato alimentar utilizado pelos imaturos tornam-se os mais estudados na área 
forense para esclarecer a influência de um ou outro, ou da associação entre os dois, 
nos modelos que abordam a taxa de desenvolvimento de insetos para estimar o 
IPM. Porém, muitos trabalhos encontrados na literatura focam apenas a taxa de 
desenvolvimento de insetos ora submetidos a diferentes temperaturas (por exemplo: 
Ribeiro et al., 2000; Grassberger e Reiter, 2001; Grassberger e Reiter, 2002;  
Myskowiaka e Doumsb, 2002; Ames e Turner 2003; Lefebvre e Pasquerault, 2004; 
Nassu et al., 2014), ora diferentes substratos (por exemplo: Rabêlo et al., 2011; 
Beuter e Mendes, 2013; Niederegger et al., 2013; Bansode et al, 2016), sendo raro o 
uso de fatores combinados. Como exemplos, temos Harnden e Tomberlin (2016), 
que observaram o desenvolvimento de Hermetia illucens (Linnaeus, 1758) 
(Stratiomyidae) em músculo bovino, músculo suíno e dieta de cereais nas 
temperaturas de 24,9, 27,6 e 32,2 ºC, Zuha et al. (2012), com Megaselia scalaris 
(Loew, 1866) (Phoridae) em fígado bovino e ágar fígado, a 27, 30 e 33 ºC e Thomas 
et al. (2016), que compararam o crescimento de Megaselia scalaris em músculo 
bovino e suíno a 24, 28 e 32 °C. 
 Desse modo, neste estudo buscou-se avaliar o efeito de duas variáveis 
combinadas simultaneamente (temperatura e tipo de substrato alimentar) na taxa de 
desenvolvimento de imaturos de duas espécies do gênero Chrysomya, as quais têm 
sido correntemente empregadas para estimar o IPM em casos de morte violenta ou 
suspeita. Com a elaboração de modelos de desenvolvimento temperatura-
dependente, espera-se contribuir para a criação de um banco de dados mais amplo 
para auxiliar em investigações periciais relacionadas à estimativa do tempo do IPM. 
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2 -  Revisão Bibliográfica 
Os califorídeos estão presentes, em sua maioria, nas zonas temperadas do 
planeta (Pape et al., 2009), porém, também podem ser encontrados em condições 
ambientais variadas, como por exemplo Calliphora vicina (Robineau-Desvoidy, 1830) 
que já foi observada colonizando cadáver a uma elevação de 3475 metros de 
altitude (Adair, 2008).  
Atualmente, são conhecidas cerca de 1500 espécies distribuídas em 150 
gêneros, das quais, pelo menos 80% estão restritas ao Velho Mundo (Pape e 
Thompson, 2013) sendo que na região Neotropical são listadas aproximadamente 
100 espécies (James, 1970) com hábitos ecológicos bastante diversificados 
(Guimarães et al., 1978; Guimarães et al., 1979; Linhares, 1981; Guimarães e 
Papavero, 1999).  
Em estudos de inventariamento de espécies necrófagas no Brasil, Chrysomya 
albiceps (Wiedemann, 1819) e Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) são 
relatadas dentre as mais abundantes, dependendo do local e tipo de ambiente 
considerado (Souza e Linhares, 1997; Carvalho et al., 2000; Marchiori et al., 2000; 
Thyssen, 2000; Carvalho e Linhares, 2001; Ribeiro, 2003; Tavares, 2003; Carvalho 
et al., 2004; Moretti et al., 2008; Barbosa et al., 2009; Faria et al., 2013). A 
ocorrência dessas duas espécies exerce grande importância em casos de 
investigação de homicídios (Thyssen et al., 2018) e sobre a estimativa do intervalo 
pós-morte (Kosmann et al., 2011). Há ainda relatos dessas duas espécies 
associadas a corpos em decomposição em diversas regiões, como por exemplo, na 
Colômbia (Barreto, et al., 2002), Espanha (Arnaldos et al, 2005), Lituânia 
(Lutovinovas e Markevičiūtė , 2017) e Arábia Saudita (Al-Shareef e Zaki , 2017).  
Fatores intrínsecos e extrínsecos podem interferir diretamente no ciclo de vida 
dos insetos necrófagos. Processos fisiológicos como taxas de desenvolvimento 
ovariano, fertilidade, sobrevivência e mortalidade dos insetos estão diretamente 
ligados às variações de temperatura (Wall et al., 1992). O tempo de duração de cada 
estágio de desenvolvimento também pode ser modificado de modo diferente em 
cada etapa por esse fator, sendo que o estágio larval é o mais afetado (Amoundi et 
al., 1994). A variação na temperatura é colocada por muitos autores como o principal 
fator, pois sabe-se que altas temperaturas normalmente aceleram o tempo de 
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desenvolvimento dos dípteros, ao acelerar a eclosão e o crescimento dos imaturos, 
enquanto baixas temperaturas agem de modo contrário, provavelmente por diminuir 
a ação de enzimas metabólicas. No entanto, há um limite mínimo e máximo de 
temperatura aceitável para um desempenho metabólico eficiente, a partir do qual o 
crescimento cessa (Campobasso et al., 2001). Ody et al. (2017), por exemplo, em 
investigação com temperaturas mínima e máxima para ovipostura de três espécies 
de califorídeos, em uma amplitude de 10 a 40 ºC, observaram ovipostura de 
Calliphora vicina entre 10 e 35 ºC, de Calliphora vomitoria (Linnaeus, 1758), entre 16 
e 40 ºC e de Lucilia sericata (Meigen, 1826) entre 17,5 e 40 ºC.  
O fotoperíodo também exerce influência no desenvolvimento de imaturos de 
várias espécies de importância forense, como Phormia regina (Meigen, 1826), 
Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) e Calliphora vicina (Fisher et al., 2015), e 
também Chrysomya albiceps, que, segundo o estudo de Mello et al. (2012) teve o 
ritmo de emergências de adultos alterado pelas diferentes condições de 
luminosidade: em 24 horas de escotofase, quase todos os adultos emergiram juntos, 
enquanto que em 24 horas de fotofase, o ritmo de emergência foi mais lento, talvez 
pelo dia ser mais longo. A média das massas das larvas em pré-pupa dos grupos 
mantidos em fotofase de 12 horas e em escotofase de 24 horas não variou 
significativamente. Os pesquisadores não puderam mensurar a massa das larvas 
em pré-pupa do grupo em fotofase 24 horas, pois elas não abandonaram o substrato 
para pupariação.    
Outros fatores considerados em uma investigação forense estão relacionados 
à densidade populacional e a quantidade de alimento disponível, que influenciam 
nos parâmetros de vida como ganho de massa e comprimento corporais e, 
consequentemente na fecundidade dos insetos (Carvalho e Von Zuben, 2006). Essa 
densidade larval em um corpo em decomposição, somado ao calor metabólico 
gerado por essa massa que compete pelo substrato é de fundamental importância 
para o desenvolvimento destes imaturos. A emissão desse calor depende do estádio 
de desenvolvimento larval e é diretamente afetada pela quantidade de alimento 
disponível (Charabidze et al., 2011). Em um estudo com carcaça de coelhos 
expostos ao ambiente, Turner e Howard (1992) registraram uma diferença de 19 a 
27 ºC a mais na carcaça em relação à temperatura ambiente, sendo a maioria das 
larvas encontradas se alimentando daquele substrato da espécie Calliphora vicina. 
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Além da quantidade, a qualidade do substrato também pode influenciar no 
crescimento dos imaturos. A baixa concentração de umidade no substrato, por 
exemplo, pode prejudicar a capacidade da larva se alimentar e até inibir seu 
desenvolvimento. Cammack e Tomberlin (2017) trabalhando com Stratiomyidae 
(Diptera) observaram que as larvas não se desenvolveram em uma dieta artificial 
com um nível de umidade de 40%. Os imaturos mantidos em dieta com 70% de 
umidade desenvolveram-se mais rápido (de seis a dez dias) e consumiram menos 
substrato que o grupo mantido na dieta com 55% de umidade. Grandes variações na 
temperatura e também na umidade podem influenciar a qualidade do substrato 
sobre o qual os imaturos se alimentam, desde acelerando o processo de 
decomposição do substrato alimentar por microrganismos até influenciando na 
chegada de outros animais decompositores (Monteiro-Filho e Penereiro, 1987; Wells 
e Kurahashi, 1994). Em Salviano et al. (1996), por exemplo, foi observada uma 
acentuada desidratação do substrato a 16 °C, levando larvas de Squamatoides 
trivittatus (Curran, 1927) (Sarcophagidae) a se desenvolverem apenas até o 
segundo estádio. 
Mesmo considerando todas as interferências mencionadas, é preciso ampliar 
o banco de dados a respeito do desenvolvimento de espécies de insetos necrófagos 
em diferentes situações, pois diversas espécies dentro de uma mesma família 
podem apresentar comportamentos completamente divergentes frente às variáveis 
utilizadas nos estudos de desenvolvimento comumente relacionados à estimativa do 
IPM. Nassu et al. (2014), por exemplo, em um estudo com duas espécies da família 
Sarcophagidae (Diptera) alimentadas com carne bovina moída nas temperaturas de 
10, 15, 20, 25, 30 e 35 ºC, observaram a morte de 100% das larvas de Microcerella 
halli (Engel, 1931) (Sarcophagidae) a 10 e a 35 ºC, e de Sarcophaga Liopygia 
ruficornis (Fabricius, 1794) (Sarcophagidae) a 10 ºC. Essas variações também são 
comuns em espécies do mesmo gênero, como por exemplo, Calliphora vicina e 
Calliphora vomitoria. Niederegger et al. (2013) em seus estudos para avaliar o 
desenvolvimento dos imaturos das duas espécies em diferentes tipos de tecidos de 
bovino, suíno e peru, mantidos a 21 ºC, observaram que as larvas de C. vomitoria 
apresentaram um crescimento mais lento nos dois primeiros dias, com um aumento 
na velocidade no quarto e no quinto dia, tendo a maior média de comprimento 
corporal, 22,5 mm, no sexto dia, enquanto as larvas de C. vicina apresentaram um 
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crescimento e um aumento do comprimento do corpo mais linear, com maior média 
(17 mm) alcançada no quinto dia. Além disso, as larvas de C. vomitoria do grupo 
alimentado com fígado bovino morreram antes de atingirem a fase de pupa.  
Sabendo-se que a temperatura dos insetos varia de acordo com a 
temperatura do ambiente e que este fator climático é um dos elementos que mais 
afetam diretamente o desenvolvimento, a constante térmica (k) relaciona, 
hipoteticamente, a duração do desenvolvimento do inseto com a temperatura de 
desenvolvimento e o limiar térmico inferior (t), abaixo da qual não há 
desenvolvimento do inseto (Haddad et al., 1999). 
Quando conhecida a idade do imaturo encontrado se alimentando em um 
corpo, tem-se uma importante ferramenta para estimar o IPM. A temperatura do 
ambiente onde foi coletado o espécime, seu ciclo de vida, seu limiar térmico inferior 
e possíveis interferências no ciclo de desenvolvimento pela variação na temperatura 
são fatores que devem ser levados em conta para uma maior precisão nessa 
estimativa (Greenberg e Kunich, 2002). 
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3 – Objetivos 
 
 Avaliar o desenvolvimento dos imaturos de Chrysomya albiceps (Wiedemann, 
1819) e Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) (Diptera: Calliphoridae) 
expostos a duas variáveis combinadas simultaneamente: diferentes recursos 
alimentares (coração, fígado, língua, pulmão, músculo e intestino de suíno) e 
distintas temperaturas (15, 17,5, 20, 22,5, 25, 27,5, 30, 32,5 e 35 ºC), através 
de medida de massa e comprimento corporal;  
 
 Apresentar equações de desenvolvimento obtidas através da regressão linear 
que englobam os parâmetros de constante térmica (k) e limiar mínimo de 
desenvolvimento de cada espécie em laboratório frente às diferentes 
variáveis combinadas. 
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4 - Material e Métodos 
4.1 - Espécies para estudo  
O presente estudo foi desenvolvido com as espécies Chrysomya 
megacephala (Fabricius, 1794) e Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) (Diptera: 
Calliphoridae) por serem os dípteros encontrados em maior abundância e estarem 
associados às fases iniciais da decomposição de corpos em áreas tropicais, 
particularmente na região de Campinas, SP (Carvalho et al., 2000).  
 
4.2 - Coleta e identificação dos exemplares adultos 
Exemplares adultos das espécies estudadas foram coletados na região 
urbana de Campinas, SP (22º54'20"S; 47º03'39"O), e levados para as dependências 
do laboratório de Entomologia do Departamento de Biologia Animal, IB, UNICAMP, 
onde foram realizadas as demais etapas deste estudo.   
As coletas ocorreram com auxílio de armadilhas apropriadas, seguindo a 
metodologia proposta por Ferreira (1978) e modificada por Moretti et al. (2009), 
utilizando-se como iscas peixe cru, fígado e moela de frango em estágio inicial de 
decomposição. Também foram feitas coletas ativas, onde uma porção de isca foi 
colocada sobre o solo e os adultos que se aproximavam eram coletados 
manualmente com o uso de um saco plástico pequeno.  
Os espécimes coletados foram levados para triagem em laboratório, 
anestesiados por baixas temperaturas (-20°C/3 min) e identificados através de chave 
taxonômica (Grella e Thyssen, 2011). Os adultos foram mantidos sob condições 
controladas de temperatura (25±1 °C), umidade relativa (70±10%) e fotofase (12 
horas) no interior de caixas plásticas transparentes (30x30x50cm), com aberturas 
revestidas com telas de náilon e organza (Figura 1), sendo alimentados com água 
ad libitum, açúcar e fígado bovino cru macerado oferecido durante os sete primeiros 
dias, em dias alternados, para permitir o completo desenvolvimento gonadotrófico 
(Linhares, 1988) .  
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4.3 – Delineamento experimental  
Para obtenção de exemplares imaturos, carne bovina moída crua foi oferecida 
como substrato para ovipostura. Após a postura e eclosão das larvas, estas foram 
retiradas com auxílio de pincel fino e pinça, contadas e depositadas em frascos 
plásticos apropriados (6x8 cm) contendo os diferentes tipos de tecidos estudados, 
em uma proporção aproximada de 1 larva por grama, oferecidos como único 
substrato para o desenvolvimento.  
 
 
Figura 1. Caixas plásticas teladas para acondicionamento e manutenção de adultos 
de Chrysomya albiceps e Chrysomya megacephala em laboratório (25±1°C, U.R. 70±10% e 
fotofase: 12 horas). 
 
Os seguintes tecidos provenientes de suíno doméstico (Sus scrofa L.), 
adquiridos em rede de varejo, foram utilizados: coração, fígado, intestino, língua, 
músculo e pulmão. Foram escolhidos estes tecidos pela facilidade de compra, visto 
que, pela grande quantidade necessária ao longo do estudo, tecidos com pouca 
oferta dificultariam e elevariam o custo dos experimentos. No laboratório, os tecidos 
foram cortados e separados em pequenas porções para facilitar a pesagem e 
montagem dos experimentos. Já fracionados, os tecidos foram congelados (-20 ºC) 
e mantidos em freezer até 24 horas antes da montagem de cada grupo 
experimental, sendo descongelados em geladeira (6 ºC). A Tabela 1 mostra a 
composição nutricional dos tecidos utilizados durante os experimentos. 
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Tabela 1. Composição nutricional para diferentes tipos de tecidos de suínos* 
oferecidos como substratos alimentares para o desenvolvimento de imaturos de Chrysomya 
albiceps e Chrysomya megacephala em laboratório. 
Tecidos 
(100 g) 
Energia 
(Kcal) 
Lipídio 
(g) 
Proteína 
(g) 
Carboidrato 
(g) 
Colesterol 
(mg) 
Ca 
(mg) 
Fe 
(mg) 
Mg 
(mg) 
Água 
(%) 
Coração 118 4,36 17,27 1,33 131 5 4,68 19 76,21 
Fígado 134 3,65 21,39 2,47 301 9 23,3 18 71,06 
Intestino 182 16,61 7,64 0 154 16 1,02 6 76,11 
Língua 225 17,20 16,30 0 101 16 3,35 18 65,90 
Músculo 127 3,42 22,41 0 66 5 0,51 27 72,93 
Pulmão 85 2,72 14,08 0 320 7 18,9 14 79,52 
 
*USDA: Food Composition Databases, 2018. 
 
 Todos os recipientes, contendo larvas recém-eclodidas de uma única espécie 
sobre um único tipo de substrato alimentar, foram mantidos em câmaras 
climatizadas modelo Eletrolab® EL202/4 (Figura 2), com fotofase de 12 horas, 
umidade relativa de 7010%, com temperaturas controladas e ajustadas a 151  ºC, 
17,51  ºC, 201  ºC, 22,51  ºC, 251  ºC, 27,51  ºC, 301  ºC, 32,51  ºC e 351  
ºC. Em análises preliminares com temperaturas inferiores a 15 ºC e superiores a 35 
ºC, o desenvolvimento dos imaturos das duas espécies observadas não foi 
concluído, por isso optou-se por excluir temperaturas fora do intervalo entre 15 e 35 
ºC. 
Para cada grupo experimental conjugado (tipo de tecido + temperatura), foram 
feitas seis réplicas das quais quatro foram denominadas “manipuláveis”, uma vez 
que destas foram retirados os espécimes para mensurações da massa corporal, e 
duas denominadas “não manipuláveis”, para observação de parâmetros tais como 
tempo total de desenvolvimento e taxa de sobrevivência. 
Os grupos mantidos nas temperaturas 15, 17,5, 20, 22,5 e 25 ºC continham 
150 larvas por réplica, totalizando 900 larvas, e os grupos das temperaturas 27,5, 
30, 32,5 e 35 ºC continham 100 larvas por réplica, totalizando 600, uma vez que, de 
acordo com testes iniciais, o tempo total de desenvolvimento é menor nas 
temperaturas mais altas e muitos imaturos acabam sendo descartados, gerando um 
desperdício de material. Além disso, nas temperaturas mais elevadas, 
principalmente, os tecidos liberam grande quantidade de líquido nos frascos. Em 
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alguns tecidos, como fígado (Byrd, 2001) e pulmão (como observado em análises 
preliminares), a quantidade de líquido no frasco poderia influenciar na alimentação e, 
consequentemente, no desenvolvimento dos imaturos, pois alguns destes ficariam 
submersos no líquido. Foi acrescentada então, sob o tecido, uma colher de 
serragem esterilizada em cada réplica para absorver o líquido liberado ao longo dos 
dias. Em tecidos como músculo e língua a quantidade de líquido não seria suficiente 
para interferir, porém, optou-se por padronizar e acrescentar a serragem em todos 
os frascos.  
 
 
Figura 2. Câmaras climáticas com temperatura e umidade controladas para o 
desenvolvimento de imaturos de Chrysomya albiceps e Chrysomya megacephala em 
laboratório. 
 
4.4 – Mensurações de massa e comprimento corporal  
Antes das pesagens, os espécimes foram limpos com água destilada e secos 
em papel filtro a fim de retirar os resíduos do substrato para que, desta forma, as 
pesagens representem a massa corporal real da larva. Esses foram pesados 
individualmente a cada 12 horas, sendo retirados aleatoriamente 10 espécimes de 
cada grupo experimental, até o estágio de pupa. Nenhuma medição foi feita após a 
pupariação, uma vez que não há mais ganho de massa. As pesagens foram feitas 
com auxílio de uma balança analítica modelo Scientech® SA 210 (Figura 3). Os 
grupos de 15 e 17,5 ºC foram pesados a cada 24 horas, pois, em análises 
preliminares, a diferença entre o ganho de massa a cada 12 horas foi muito pequena 
e, com isso, o número de imaturos nas réplicas não seria suficiente para concluir os 
experimentos. 
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Figura 3. Balança analítica para pesagem dos imaturos de Chrysomya albiceps e 
Chrysomya megacephala de cada grupo experimental mantidos em laboratório sob 
condições controladas.   
 
Após cada pesagem, os espécimes utilizados foram mortos em água 
destilada aquecida a aproximadamente 60-70 ºC por 5 segundos e transferidos para 
frascos contendo solução de álcool etílico + formol + ácido acético (AFA) para 
preservação do material, para posteriormente serem mensurados os comprimentos 
corporais. Os pupários foram fixados diretamente em solução de AFA. As medidas 
do comprimento para cada espécime submetido às diferentes temperaturas e tipos 
de substrato combinados foram realizadas com auxílio de uma câmera digital 
acoplada em uma lupa Zeiss® (Figura 4) e do programa de medidas Image-Pro Lite 
4.0® (Figura 5) (Media Cybernetics, 1998).   
 
 
Figura 4. Câmera digital acoplada à lupa e ligada a um sistema para captura de 
imagens dos imaturos de Chrysomya albiceps e Chrysomya megacephala. 
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Figura 5. Software Image-Pro Lite 4.0® de captura de imagem digital utilizado para 
mensurar o comprimento corporal (mm) das larvas de Chrysomya albiceps e Chrysomya 
megacephala. 
 
4.5 – Análises estatísticas, cálculos de exigências térmicas, do limiar 
térmico inferior e da constante térmica 
Em cada temperatura e tipo de tecido combinados, foram observados 
parâmetros biológicos como a duração de cada estádio do desenvolvimento dos 
imaturos, a percentagem de emergência (viabilidade), o ganho e perda de massa 
corpórea. Para cada temperatura, os dados foram submetidos a análises de 
variância (ANOVA) de dois fatores (espécie e tecido) e as médias foram comparadas 
pelo Teste de Comparações Múltiplas de Tukey, tendo o tipo de substrato alimentar 
como variável independente e a massa e o comprimento dos imaturos como 
variáveis dependentes. As análises foram feitas utilizando o procedimento PROC 
GLM do pacote estatístico SAS® (Statistical Analysis System).  
O cálculo do limiar térmico inferior ou temperatura basal (t), da constante 
térmica (k) e do tempo de desenvolvimento, foram feitos utilizando o método 2 
proposto por Ikemoto e Takai (2000), o qual utiliza a equação:  
(DT) = k+tD,  
que relaciona a duração do desenvolvimento (D) em horas, temperatura de 
desenvolvimento (T) em graus Celsius, limiar térmico inferior (t) em graus Celsius e 
constante térmica (k). As regressões lineares foram elaboradas no programa R Core 
Team (2017) pelo comando de Modelo Linear (lm ()). 
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5 – Resultados  
As análises estatísticas realizadas nas comparações entre os seis substratos 
utilizados para o desenvolvimento dos imaturos das duas espécies mostraram que, 
na comparação entre os seis substratos utilizados na criação dos imaturos das duas 
espécies, para a variável massa foi observada uma diferença significativa (F=76,39; 
p=0,0001). De acordo com o teste de comparações múltiplas de Tukey, não houve 
diferença significativa entre as médias das massas das duas espécies para pulmão 
(F=0,95; p=0,3299) e para músculo (F=1,63; p=0,2019). As massas dos demais 
tecidos apresentaram diferenças: (F=24,27; p=0,0001) para coração, (F=24,45; 
p=0,0001), para fígado, (F=32,86; p=0,0001) para língua e (F=83,31; p=0,0001) para 
intestino. 
Para a variável comprimento dos imaturos, a diferença apontada também foi 
significativa (F=38,58; p<0,0001). Segundo o teste de Tukey, as médias dos 
comprimentos dos imaturos mantidos em pulmão e língua não apresentaram 
diferenças entre as duas espécies, (F=0,24; p=0,6261) para pulmão e (F=1,44; 
p=0,2309) para língua. Os demais tecidos apresentaram diferenças: (F=7,36; 
p=0,0067) para coração, (F=19,81; p<0,0001) para intestino, (F=44,68; p<0,0001) 
para músculo e (F=77,84; p<0,0001) para fígado. 
Comparando o mesmo tipo de tecido para as duas espécies estudadas foram 
obtidos os seguintes dados, usando a massa como variável dependente: o músculo 
não apresentou diferença significativa entre as espécies (F=1,63; p=0,2019), assim 
como o pulmão (F=0,95; p=0,3299). Para os demais tecidos, foram observadas 
diferenças: para o coração (F=24,27; p=0,0001), para o fígado (F= 24,25; p< 
0,0001), para a língua (F= 32,86; p<0,0001) e para o intestino, (F=83,31; p<0,0001). 
Usando o comprimento como variável dependente, o pulmão e a língua não 
apresentaram diferenças entre as duas espécies, (F=0,24; p=0,6261) para o pulmão 
e, para a língua, (F=1,44; p=0,2309). Os demais tecidos apresentaram diferenças 
significativas: coração (F=7,36; p=0,0067); fígado (F=77,84; p<0,0001); intestino 
(F=19,81; p<0,0001) e músculo (F=44,68; p<0,0001).  
As figuras e Tabelas ao longo do texto (Item 5.1) apresentam os dados 
referentes aos parâmetros Massa (mg) e Comprimento (mm) com relação ao Tempo 
de desenvolvimento (horas), viabilidade de larva e pupa, tempo total (larva+pupa) e 
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tempo de duração de cada estádio. A apresentação dos dados segue ordem 
crescente das temperaturas, primeiro para Chrysomya albiceps e depois para 
Chrysomya megacephala. 
Os dados obtidos com as médias de massa e de comprimento dos imaturos e 
os valores de desvio padrão estão apresentados, também em ordem crescente de 
temperaturas, nos Apêndices (1 – 36). 
 
5.1 – Desenvolvimento de imaturos em diferentes temperaturas e 
substratos alimentares 
5.1.1 - Chrysomya albiceps 
Para esta espécie, foram observadas diferenças no tempo total de 
desenvolvimento para todas as temperaturas estudadas. Com a ANOVA, foram 
observadas diferenças significativas para as duas variáveis dependentes analisadas, 
massa (F=70,32; p<0,0001) e comprimento (F=56,17; p<0,0001). 
As Figuras 6 e 7 mostram, respectivamente, as curvas obtidas com os dados 
de Massa e Comprimento dos imaturos mantidos nos seis diferentes substratos, na 
temperatura de 15 ºC. Foi observada uma diferença de até 120 horas no tempo total 
de desenvolvimento nos diferentes tecidos, sendo que os imaturos dos grupos 
coração e língua foram os que chegaram à fase de pupa mais rápido (480 horas), 
enquanto que os mantidos em intestino e músculo levaram mais tempo (600 horas) 
para concluir o desenvolvimento.  
30 
 
 
Figura 6. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 15 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 7. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 15 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
A Tabela 2 mostra que os grupos em que o maior número de larvas alcançou 
o estágio de pupa foram o intestino, a língua e o coração. Nenhuma larva das 
réplicas não manipuláveis contendo fígado completou o desenvolvimento. Nas 
outras quatro réplicas, apenas em duas foram encontradas pupas, três em uma 
réplica e quatorze em outra, das quais, dez foram utilizadas para aferição de massa 
e comprimento. Foi observado um ressecamento dos tecidos, o que, associado à 
baixa temperatura, pode ter prejudicado o desenvolvimento dos imaturos. Coração e 
língua foram primeiros grupos nos quais os imaturos completaram o 
desenvolvimento até a emergência dos adultos, com 120 horas de diferença em 
relação aos outros três grupos. No pulmão, o estágio larval foi 24 horas mais rápido 
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do que no intestino e no músculo, porém, o intervalo para emergência foi mais longo, 
fazendo com que o tempo total de desenvolvimento nos três fosse o mesmo. 
 
Tabela 2. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 15 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: Larva 
+ Pupa (h) 
Coração 48 120 312 18(12%) 240±24 2(11,1%) 720 
Fígado 72 24 456 0 - 0 - 
Intestino 96 48 456 23(15,3%) 240±24 12(52,1%) 840 
Língua 72 96 312 20(13,3%) 240±24 3(15%) 720 
Músculo 72 48 480 4(2,6%) 240±24 2(50%) 840 
Pulmão 72 48 456 13(8,6%) 264±24 2(15,3%) 840 
 
A 17,5 ºC houve uma diferença de até seis dias para o tempo de 
desenvolvimento dos imaturos, como mostram as Figuras 8 e 9, que apontam 
respectivamente, as curvas de crescimento com a média das Massas e dos 
Comprimentos dos imaturos mantidos nos seis diferentes tecidos. Os mantidos em 
coração atingiram o estágio de pupa em 312 horas, 48 horas mais rápido que os 
mantidos em fígado, língua, músculo e pulmão. Os imaturos mantidos no intestino 
completaram o desenvolvimento com 456 horas, 144 horas mais longo que os do 
coração e 96 horas com relação aos demais grupos.  
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Figura 8. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 17,5 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 9. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 17,5 ºC [Comprimento (mm) x Tempo 
(h)]. 
 
 Foi observado para a temperatura de 17,5 ºC (Tabela 3) um número baixo de 
pupas nos seis tecidos, principalmente nos grupos fígado e intestino, cujas 
quantidades foram interiores a 20% do total de larvas depositadas para cada grupo 
experimental. Porém, o número de adultos que emergiram dessas pupas foi 
considerado alto, sendo que apenas em pulmão foi observado um valor inferior a 
75% de viabilidade. O intervalo para emergência dos adultos no grupo coração foi 
mais curto que nos demais, elevando a diferença no tempo total de desenvolvimento 
para oito dias entre os imaturos mantidos no coração e os mantidos no intestino.  
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Tabela 3. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 17,5 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 72 216 56(37,3%) 216±24 53(94,68%) 528 
Fígado 48 48 264 23(15,3%) 336±24 21(91,3%) 696 
Intestino 24 72 360 22(14,6%) 264±24 19(86,3%) 720 
Língua 24 96 240 51(34%) 240±24 47(92,1%) 600 
Músculo 24 96 240 50(33,3%) 288±24 44(88%) 648 
Pulmão 48 48 264 55(36,6%) 240±24 41(74,5%) 600 
 
Para a temperatura de 20 ºC (Figuras 10 e 11) foi observada uma diferença 
de 12 horas no desenvolvimento dos imaturos dos grupos intestino e músculo (264 
horas) em relação aos demais grupos (252 horas).  
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Figura 10. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 20 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 11. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 20 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
De acordo com as taxas de viabilidade e densidades larvais propícias para o 
desenvolvimento dos dípteros califorídeos (Von Zuben et al., 1993; Von Zuben et al., 
2000) e o número de imaturos assumidos para compor cada réplica experimental do 
presente estudo, a Tabela 4 mostra que para a temperatura de 20 ºC as taxas de 
viabilidades larvais foram baixas, inferiores aos 70-75% esperados. Apenas para o 
grupo língua, a quantidade de larvas que chegaram à fase de pupa foi superior a 
50%. O intervalo para emergência variou em até 48 horas entre os grupos, e os 
imaturos mantidos no intestino demoraram 24 horas a mais que os mantidos no 
músculo e 60 horas a mais que os mantidos nos demais tecidos para atingirem à 
fase adulta. 
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Tabela 4. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 20 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 24 204 65(43,3%) 216±12 64(98,4%) 468 
Fígado 36 12 204 37(24,6%) 216±12 18(48,6%) 468 
Intestino 24 24 216 45(30%) 264±12 42(93,3%) 528 
Língua 24 36 192 77(51,3%) 216±12 72(93,5%) 468 
Músculo 24 12 228 35(23,3%) 240±12 13(37,1%) 504 
Pulmão 36 12 204 73(48,6%) 216±12 65(89%) 468 
 
 Para os imaturos mantidos a 22,5 ºC, a diferença entre os tempos de 
desenvolvimento larval foi de até 48 horas, sendo que os mantidos no pulmão 
atingiram à fase de pupa primeiro, com 180 horas, seguidos dos mantidos em 
coração e músculo (204 horas), fígado e língua (216 horas) e pelos mantidos no 
intestino, que completaram o desenvolvimento larval em 228 horas, como mostram 
as Figuras 12 e 13.  
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Figura 12. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 22,5 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 13. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 22,5 ºC [Comprimento (mm) x Tempo 
(h)]. 
 
  A Tabela 5 mostra que a 22,5 ºC o intervalo para emergência para os grupos 
pulmão e fígado foram os mais curtos. Para os imaturos do grupo pulmão, além do 
tempo de desenvolvimento larval e do intervalo para emergência, a duração do 3º 
estádio também foi mais rápida que dos outros grupos, causando uma diferença de 
até 96 horas entre este grupo e os demais. Nesta temperatura, a viabilidade larval 
ainda não foi favorável, tendo uma quantidade de pupas superior a 75% apenas em 
dois tecidos: coração e músculo.  
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Tabela 5. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 22,5 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 36 144 121(80,6%) 192±12 81(66,9%) 396 
Fígado 36 12 156 72(48%) 168±12 65(90,2%) 372 
Intestino 24 12 192 79(52,6%) 216±12 66(83,5%) 444 
Língua 24 36 156 62(41,3%) 192±12 51(82,2%) 408 
Músculo 24 12 168 120(80%) 192±12 105(87,5%) 396 
Pulmão 36 12 132 87(58%) 168±12 82(94,2%) 348 
 
 A 25 ºC observou-se uma diferença de apenas 12 horas entre os tempos de 
desenvolvimento larval dos grupos estudados, sendo 156 horas o tempo necessário 
para os imaturos alcançarem a fase de pupa quando mantidos em coração, língua e 
pulmão, e 168 horas para os grupos fígado, intestino e músculo, como mostram as 
Figuras 14 e 15. 
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Figura 14. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 25 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
 
 A 25 ºC foi observada a maior média de comprimento dentre todas as 
mensurações, com o registro de 19,91 mm para o pulmão em 108 horas. 
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Figura 15. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 25 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
 Para o grupo língua, o intervalo para emergência prolongou-se em até 48 
horas com relação ao músculo, entretanto, a diferença entre o tempo total de 
desenvolvimento foi menor entre os dois, totalizando 36 horas de diferença, mesmo 
que o tempo de desenvolvimento larval do músculo tenha sido maior que o da língua 
(12 horas entre um e outro). Ainda para 25 °C (Tabela 6) foram demonstradas 
viabilidades larvais bastante favoráveis ao desenvolvimento, com exceção dos 
dados obtidos para o grupo intestino (inferior a 70%). Em todos os tecidos avaliados, 
a viabilidade dos adultos foi superior a 90% (Tabela 6). 
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Tabela 6. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 25 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 12 120 125(83,3%) 144±12 119(95,2%) 300 
Fígado 36 12 120 132(88%) 144±12 127(96,2%) 312 
Intestino 24 12 132 95(63,3%) 144±12 87(91,5%) 312 
Língua 24 12 120 125(83,3%) 168±12 123(98,4%) 324 
Músculo 24 12 132 116(77,3%) 120±12 105(90,5%) 288 
Pulmão 24 12 120 141(94%) 144±12 136(96,4%) 300 
 
A 27,5 ºC (Figuras 16 e 17) foi possível observar uma diferença de até 24 
horas entre os tecidos estudados. Os imaturos mantidos em pulmão completaram o 
desenvolvimento em 132 horas, enquanto que os mantidos em coração, intestino, 
língua e músculo completaram em 144 horas, e os mantidos em fígado foram os 
mais lentos, chegando à fase de pupa em 156 horas. 
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Figura 16. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 27,5 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 17. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 27,5 ºC [Comprimento (mm) x Tempo 
(h)]. 
 
 Em comparação, os dados de viabilidade larval registrados para os 
experimentos de 27,5 °C (Tabela 7) foram inferiores aos de 25 °C (Tabela 6). Além 
disso, apenas o grupo contendo músculo apresentou um percentual de pupas 
superior a 70% O intervalo para emergência foi praticamente o mesmo para todos os 
grupos (96 horas), com exceção do grupo língua que precisou de um dia a mais para 
emergirem os adultos (120 horas). O tempo total de desenvolvimento apresentou 
uma diferença máxima de 36 horas entre os grupos testados.  
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Tabela 7. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 27,5 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=100) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 12 108 59(59%) 96±12 53(89,8%) 240 
Fígado 24 12 120 68(68%) 96±12 60(88,2%) 252 
Intestino 24 12 108 57(57%) 96±12 45(78,9%) 240 
Língua 24 12 108 54(54%) 120±12 50(92,5%) 264 
Músculo 24 12 108 79(79%) 96±12 78(98,7%) 240 
Pulmão 24 24 84 40(40%) 96±12 33(82,5%) 228 
 
 Para a temperatura de 30 ºC (Tabela 8), o tempo de desenvolvimento dos 
imaturos variou 36 horas entre o menor e o maior tempo observado. O 
desenvolvimento mais acelerado ocorreu no grupo do coração (96 horas) seguido 
por músculo, fígado e pulmão (120 horas) e, tardiamente, intestino e língua (132 
horas), todos demonstrados graficamente nas Figuras 18 e 19. 
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Figura 18. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 30 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 19. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 30 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
 Os grupos mantidos a 30 °C não demonstraram viabilidades larvais muito 
altas (Tabela 8), não atingindo valores maiores que 70% (máximo em fígado). 
Comparando-se as fases de desenvolvimento larval e de pupa, dentre as larvas que 
atingiram a fase de metamorfose, mais de 80% emergiram para a fase adulta com 
uma variação de 48 horas entre o menor (grupo: língua) e o maior intervalo para 
emergência (grupos: pulmão, coração). O primeiro e o segundo estádios de todos os 
grupos tiveram igualmente o mesmo tempo de desenvolvimento com 12 e 24 horas, 
respectivamente. Entretanto, durante o terceiro estádio, o tempo de desenvolvimento 
para esta idade apresentou diferenças, com uma variação de 36 horas entre o grupo 
com tempo mais baixo (coração: 60 horas) e os mais altos (intestino e língua: 96 
horas). A diferença entre os tecidos é também observada com relação ao tempo 
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total do desenvolvimento, porém, a inversão ocorre devido a variação durante o 
desenvolvimento intrapupal, com intervalo para emergência menor em língua (96 
horas) e os maiores para pulmão e coração (144 horas).  
 
Tabela 8. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 30 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=100) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 12 60 65(65%) 144±12 58(89,2%) 240 
Fígado 24 12 84 70(70%) 120±12 68(97,1%) 240 
Intestino 24 12 96 34(34%) 120±12 29(85,2%) 252 
Língua 24 12 96 37(37%) 96±12 33(89,1%) 228 
Músculo 24 12 84 44(44%) 120±12 39(88,6%) 240 
Pulmão 24 12 84 52(52%) 144±12 44(84,6%) 264 
 
A 32,5 ºC (Tabela 9), os grupos fígado e intestino apresentaram um retardo 
(12 horas) no desenvolvimento dos imaturos com relação aos demais e alcançaram 
a fase de pupa após 120 horas de desenvolvimento, enquanto que, todos os outros 
totalizaram 108 horas cada (Figuras 20 e 21). 
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Figura 20. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 32,5 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
 
 Ainda para os experimentos a 32,5 ºC, foi observada no grupo língua (84 
horas de desenvolvimento) a maior média de massa corporal obtida dentre todas as 
mensurações em temperaturas e tecidos abordados no presente estudo (tanto para 
C. albiceps quanto para C. megacephala), cujo valor alcançou 133,5 mg. (Apêndice 
15). 
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Figura 21. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 32,5 ºC [Comprimento (mm) x Tempo 
(h)]. 
 
 Nas temperaturas mais elevadas (30, 32,5 e 35 ºC), os tecidos músculo, 
intestino e língua apresentaram uma consistência oleosa com o transcorrer dos 
experimentos, formando uma película gordurosa ao redor das porções. Desse modo, 
foi observado um comportamento de tentativa de fuga das larvas a partir do 2º 
estádio nos referidos grupos experimentais, fato comum apenas quando as larvas 
entram em pré pupa, param de se alimentar e empreendem um direcionamento para 
locais secos e abrigados para realizar a pupariação. Além do excesso de energia 
calorífica disponível no ambiente de crescimento larval a 30, 32,5 e 35 ºC, o 
desenvolvimento torna-se prejudicado e, desse modo, os dados registrados 
demonstram baixas viabilidades larvais em músculo, intestino e língua (para as três 
temperaturas – Tabelas 8, 9 e 10).  
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Embora alguns grupos tenham apresentado viabilidades larvais baixas a 32,5 
°C (Tabela 9), com relação ao tempo de desenvolvimento e ao intervalo para 
emergência, as mudanças de estádio e duração do período de pupariação foram 
próximas para todos os tecidos, com intervalo para emergência ocorrendo 
igualmente em 96 horas. Apenas para o tempo total de desenvolvimento 
(“larval+intrapupal”) houve um atraso de 12 horas para o fígado e intestino (216 
horas) com relação aos demais (204 horas). 
 
Tabela 9. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 32,5 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=100) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 12 72 79(79%) 96±12 78(98,7%) 204 
Fígado 24 12 84 85(85%) 96±12 83(97,6%) 216 
Intestino 24 12 84 50(50%) 96±12 44(88%) 216 
Língua 12 12 84 72(72%) 96±12 69(95,8%) 204 
Músculo 24 12 72 52(52%) 96±12 44(84,6%) 204 
Pulmão 12 12 84 47(47%) 96±12 44(93,6%) 204 
 
 A 35 °C (Tabela 10), novamente foi possível observar uma uniformidade de 
crescimento para todas as fases de vida, com exceção do fígado, no qual o intervalo 
para emergência ficou bastante atrasado (120 horas) com relação aos demais (96 
horas). Para o tempo total de desenvolvimento (“larval+intrapupal”), houve uma 
diferença de 36 horas entre o fígado (total de 240 horas) e os demais tecidos (total 
de 204 horas) (Tabela 10, Figuras 22 e 23). 
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Figura 22. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 35 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 23. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 35 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
Tabela 10. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya albiceps (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 35 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=100) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 12 12 84 71(71%) 96±12 65(91,5%) 204 
Fígado 24 12 84 67(67%) 120±12 65(97%) 240 
Intestino 12 12 84 67(67%) 96±12 61(91%) 204 
Língua 12 12 84 53(53%) 96±12 50(94,3%) 204 
Músculo 24 12 72 35(35%) 96±12 31(88,5%) 204 
Pulmão 12 12 84 47(47%) 96±12 38(80,8%) 204 
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5.1.2 - Chrysomya megacephala 
Para esta espécie, foram observadas diferenças no tempo total de 
desenvolvimento em quase todas as temperaturas estudadas. Apenas a 35 ºC 
(Tabela 19), o tempo de desenvolvimento larval foi o mesmo para os seis diferentes 
tecidos. Com os cálculos de ANOVA, foram observadas diferenças significativas 
para as duas variáveis dependentes analisadas, massa (F=105,72; p<0,0001) e 
comprimento (F=17,47; p<0,0001). 
 A 15 ºC (Tabela 11), além do desenvolvimento total (larva + pupa) bastante 
prolongado, também foram observadas diferenças no tempo de desenvolvimento 
larval (até 120 horas) entre todos os grupos de tecidos testados, como seguem: 
coração - 336 horas; fígado e língua - 384 horas; músculo e pulmão - 408 horas; e 
intestino - 456 horas. As Figuras 24 e 25 mostram que para o grupo do intestino, 
além de necessitar de um tempo maior para atingir a pupariação, o grupo obteve 
médias de massas corporais inferiores com relação aos demais, entretanto, 
analisando o parâmetro comprimento, as médias das medidas corporais de intestino 
não apresentaram diferenças em relação aos demais tecidos (ver: Item 9 - 
Apêndices). 
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Figura 24. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 15 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 25. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 15 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
 Diferentemente do que ocorreu com C. albiceps a 15 °C, todos os grupos 
experimentais testados com C. megacephala completaram o ciclo vital, alcançando a 
fase adulta após o período de desenvolvimento intrapupal. Uma vez que em 
temperaturas mais baixas a aquisição de energia pelas larvas é mais dificultada, os 
dados obtidos com os experimentos nos mostram que a viabilidade larval a 15 °C 
também é muito baixa. A proporção de adultos emergidos em relação à quantidade 
de pupas também foi abaixo do esperado, superior a 60% apenas para o grupo 
pulmão (Tabela 11). 
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Tabela 11. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 15 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 48 48 240 24(16%) 264±24 14(58,3%) 600 
Fígado 72 24 288 4(2,6%) 240±24 2(50%) 624 
Intestino 72 24 360 7(4,6%) 264±24 2(28,5%) 720 
Língua 72 72 240 16(10,6%) 216±24 9(56,2%) 600 
Músculo 96 24 288 7(4,6%) 240±24 4(57,1%) 648 
Pulmão 72 24 312 14(9,3%) 216±24 9(64,2%) 624 
 
 A 17,5 ºC (Figuras 26 e 27) também foram observadas diferenças 
significativas entre as médias das massas corporais do grupo intestino com relação 
aos demais. Nesta temperatura, a diferença entre o menor e o maior tempo de 
desenvolvimento larval foi de 96 h entre os grupos (Tabela 12), sendo os imaturos 
alimentados em coração e língua os primeiros a alcançarem a pupariação com 240 
horas de crescimento, seguidos dos mantidos em fígado e músculo com 288 horas, 
os do coração e do pulmão com 312 horas e, por fim, os do intestino com 336 horas.  
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Figura 26. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 17,5 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 27. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 17,5 ºC [Comprimento (mm) x Tempo 
(h)]. 
 
Ainda, sobre o crescimento dos imaturos e a pupação a 17,5 °C nos revela que, para 
todos os tecidos testados, houve prolongamento do tempo de crescimento em fase 
larval de terceiro estádio tanto quanto o tempo durante a pupação (intervalo para 
emergência) (Tabela 12). Com relação às viabilidades larvais, a 17,5 ºC os dados 
obtidos foram abaixo do esperado, bem como as viabilidades dos adultos, variando 
entre 20 e pouco mais de 50%. 
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Tabela 12. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 17,5 ºC. 
Tecido 
1º 
estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 48 168 34(22,6%) 240±24 15(44,1%) 480 
Fígado 48 24 216 22(13,3%) 216±24 8(36,3%) 504 
Intestino 48 48 240 5(3,3%) 240±24 1(20%) 576 
Língua 48 48 144 21(14%) 216±24 11(52,3%) 456 
Músculo 48 48 192 23(15,3%) 192±24 9(39,1%) 480 
Pulmão 48 24 240 21(14%) 240±24 8(38%) 552 
 
 Para os grupos analisados a 20 ºC, foi observada uma diferença de até 48 
horas entre os tempos de desenvolvimento dos imaturos, como podem ser vistas 
nas curvas de crescimento projetadas nas Figuras 28 e 29. A idade de pupariação 
para cada um dos grupos ocorreu do seguinte modo: coração, língua e pulmão - 192 
horas; músculo - 204 horas; fígado e intestino - 240 horas (Tabela 13). 
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Figura 28. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 20 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 29. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 20 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
 Ainda com relação à temperatura de 20 °C, os grupos língua e pulmão 
demonstraram viabilidades larvais em torno de 70% e o número de adultos 
emergidos superou os 80% de viabilidades (Tabela 13). O grupo coração, mesmo 
com quantidade mediana de pupas formadas (aproximadamente 50%), apresentou 
viabilidade de adultos relativamente elevada, superando 80% como ocorrido para a 
língua e o pulmão. As comparações entre os grupos, dos tempos de duração de 
cada estádio larval e dos intervalos de emergência, permitiram verificar uma 
variação de 96 horas no tempo total de desenvolvimento (Tabela 13). 
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Tabela 13. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 20 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 36 132 83(55,3%) 240±12 69(83,1%) 432 
Fígado 36 12 192 64(42,6%) 216±12 35(54,6%) 456 
Intestino 36 48 156 25(16,6%) 240±12 12(48%) 480 
Língua 36 36 120 106(70,6%) 192±12 91(85,8%) 384 
Músculo 36 36 132 59(39,3%) 216±12 45(76%) 420 
Pulmão 24 48 120 107(71,3%) 240±12 86(80,3%) 432 
 
 A 22,5 ºC (Tabela 14) foi observada entre os tecidos testados uma variação 
no tempo de desenvolvimento larval de até 84 horas. Para quatro grupos (coração, 
língua, músculo e pulmão) os imaturos iniciaram a pupariação com 156 horas. As 
larvas do grupo fígado finalizaram o desenvolvimento larval com 192 horas, seguido 
do intestino, com o desenvolvimento mais lento dentre todos os tecidos, com 240 
horas (Figuras 30 e 31). 
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Figura 30. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 22,5 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 31. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 22,5 ºC [Comprimento (mm) x Tempo 
(h)]. 
 
 Para 22,5 °C, o tempo de desenvolvimento observado entre larvas de primeiro 
estádio até a emergência dos adultos se manteve com uma variação de até 84 horas 
entre os grupos, mesmo com diferenças pontuais para o tempo de desenvolvimento 
para cada estádio e para o intervalo para emergência. As larvas do grupo intestino 
foram as que apresentaram tempo mais longo para completar o ciclo biológico, além 
de terem apresentado a menor viabilidade larval dentre os grupos (Tabela 14).  
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Tabela 14. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 22,5 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 36 96 97(64,6%) 144±12 82(84,5%) 300 
Fígado 36 24 132 67(44,6%) 168±12 36(53,7%) 360 
Intestino 36 36 168 42(28%) 144±12 29(69%) 384 
Língua 24 36 96 123(82%) 144±12 108(87,8%) 300 
Músculo 36 24 96 85(56,6%) 144±12 82(96,4%) 300 
Pulmão 24 36 96 98(65,3%) 144±12 84(85,7%) 300 
 
Nos experimentos conduzidos a 25 ºC (Tabela 15), as larvas do grupo 
coração se desenvolveram em menos tempo que as demais (132 horas), seguidas 
pelo grupo língua (144 horas) e, posteriormente, pelo fígado, intestino, músculo e 
pulmão (156 horas). Desse modo, os grupos variaram em até 24 h entre o 
desenvolvimento dos seus imaturos (Figuras 32 e 33). 
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Figura 32. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 25 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
 
 Com 108 horas de desenvolvimento a 25 °C foram observadas, pela primeira 
vez no presente estudo, as maiores médias para os dois parâmetros em um mesmo 
tecido: para o grupo coração foram registradas as médias de massa de 76,81 mg e 
comprimento de 16,89 mm.  
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Figura 33. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 25 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
Ainda com relação aos experimentos a 25 °C, os tempos de duração do 
primeiro e do segundo estádios além do intervalo para emergência foram os 
mesmos para todos os seis grupos testados (Tabela 15). Por outro lado, ocorreu 
variação de até 24 h para o desenvolvimento do terceiro estádio, mantendo-se a 
mesma variação (24 h) para o tempo total do desenvolvimento. 
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Tabela 15. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 25 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=150) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 24 24 84 76(50,6%) 120±12 66(86,8%) 252 
Fígado 24 24 108 102(68%) 120±12 68(66,6%) 276 
Intestino 24 24 108 58(38,6%) 120±12 54(93,1%) 276 
Língua 24 24 96 67(44,6%) 120±12 59(88%) 264 
Músculo 24 24 108 78(52%) 120±12 28(35,8%) 276 
Pulmão 24 24 108 86(57,3%) 120±12 61(70,9%) 276 
 
A 27,5 °C, as curvas de crescimento larval para os distintos tecidos 
demonstram uma variação de até 24 horas entre o menor e o maior tempo de 
desenvolvimento larval (Tabela 16). As larvas dos grupos coração, língua e músculo 
alcançaram a fase de pupa com 108 horas de desenvolvimento, seguidos do fígado 
com 120 horas e, posteriormente, intestino e pulmão com 132 horas (Figuras 34 e 
35). 
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Figura 34. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 27,5 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
 
 Os resultados originados das mensurações sobre a massa e o comprimento 
de imaturos alimentados com coração (a 27,5 °C), demonstraram pela segunda vez 
os registros das maiores médias de massa (78,71 mg) e comprimento (19,17 mm), 
em um mesmo tecido, ambos com 72 horas de desenvolvimento. 
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Figura 35. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 27,5 ºC [Comprimento (mm) x Tempo 
(h)]. 
 
 As viabilidades larvais dos experimentos conduzidos a 27,5 °C foram muito 
variáveis entre os grupos (54-90%), com fígado, coração e pulmão apresentando 
percentual elevado de pupas (acima dos 80%), enquanto que em intestino, língua e 
músculo as taxas de viabilidade foram intermediárias (entre 54 e 70 %) (Tabela 16).  
Com poucas variações nos tempos de duração dos estádios larvais, porém, com 
muitas para os intervalos de emergência (Tabela 16), o desenvolvimento total (larval 
+ intrapupal) apresentou uma variação final de até 72 horas entre os grupos. 
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Tabela 16. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 27,5 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=100) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 12 24 72 88(88%) 96±12 75(85,2%) 204 
Fígado 24 12 84 90(90%) 120±12 59(65,5%) 240 
Intestino 24 24 84 54(54%) 144±12 23(42,5%) 276 
Língua 24 12 72 66(66%) 96±12 65(98,4%) 204 
Músculo 24 12 72 70(70%) 144±12 46(65,7%) 252 
Pulmão 24 12 96 83(83%) 120±12 62(74,6%) 252 
 
A 30 ºC, enquanto a maioria dos imaturos dos diversos grupos experimentais 
apresentou praticamente o mesmo tempo de desenvolvimento, apenas um grupo 
completou o desenvolvimento larval com uma diferença de 12 horas (Tabela 17; 
Figuras 36 e 37). As larvas do grupo coração alcançaram o período de pupariação 
com 96 horas, enquanto que as larvas dos demais grupos iniciaram a fase de pupa 
somente após 108 horas.  
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Figura 36. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 30 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 37. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 30 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
A 30 ºC, as viabilidades dos imaturos variaram entre 68 e 80 % para cinco 
grupos, sendo que, apenas para o intestino foi observada uma taxa menor que 50 % 
(Tabela 17). 
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Tabela 17. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 30 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=100) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 12 12 72 75(75%) 120±12 53(70,6%) 216 
Fígado 12 12 84 76(76%) 96±12 73(96%) 204 
Intestino 24 12 72 39(39%) 96±12 22(56,4%) 204 
Língua 12 24 72 70(70%) 96±12 58(82,8%) 204 
Músculo 24 12 72 68(68%) 96±12 47(69,1%) 204 
Pulmão 12 12 84 80(80%) 96±12 73(91,2%) 204 
 
Na temperatura de 32,5 ºC, dois grupos foram observados com tempo de 
desenvolvimento larval acelerado (24 horas) com relação aos demais (Figuras 38 e 
39). Os imaturos mantidos nos grupos do fígado, do intestino, do músculo e do 
pulmão realizaram a pupariação com 108 horas, enquanto que para o coração e a 
língua, os imaturos necessitaram de apenas 84 horas para completar os seus 
desenvolvimentos. Desse modo, os grupos do coração e da língua a 32,5 ºC 
proporcionaram o menor tempo de desenvolvimento larval considerando-se todas as 
experimentações realizadas para o presente estudo (Tabela 18). 
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Figura 38. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 32,5 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
 
A 32,5 °C, os imaturos alimentados em pulmão apresentaram as maiores 
médias de massa (81,89 mg) e comprimento (19,56 mm) corporais, ambos com 60 h 
de desenvolvimento. 
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Figura 39. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 32,5 ºC [Comprimento (mm) x Tempo 
(h)]. 
 
Ainda com relação à temperatura de 32,5 ºC, as taxas de viabilidades larvais 
mostraram-se favoráveis para o desenvolvimento dos imaturos nos referidos tecidos, 
sendo que, apenas para o grupo língua a taxa ficou abaixo de 70% (Tabela 18). As 
porcentagens de adultos emergidos também foram satisfatórias (acima de 75%), 
com exceção do grupo músculo, cuja viabilidade foi bastante afetada (em torno de 
50 %) (Tabela 18). Análises sobre as variações na duração de cada fase de vida 
(larval e intrapupal) demonstraram que o terceiro estádio e o intervalo para 
emergência (intrapupal) foram as fases em que ocorreram a maioria das variações, 
com poucas discrepâncias entre o primeiro e o segundo estádios. Desse modo, com 
todas as variações registradas, a diferença no tempo total de desenvolvimento entre 
os grupos foi de até 72 horas (Tabela 18). 
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Tabela 18. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 32,5 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=100) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 12 12 60 81(81%) 96±12 71(87,6%) 180 
Fígado 12 12 84 73(73%) 120±12 58(79,4%) 228 
Intestino 24 12 72 75(75%) 144±12 57(76%) 252 
Língua 12 12 60 69(69%) 96±12 66(98,6%) 180 
Músculo 12 12 84 79(79%) 120±12 40(50,6%) 228 
Pulmão 12 12 84 83(83%) 96±12 68(81,9%) 204 
 
Para a temperatura mais elevada dentro da série proposta para o presente 
estudo, imaturos de C. megacephala mantidos a 35ºC não apresentaram diferenças 
significativas com relação ao tempo de desenvolvimento larval, independentemente 
do substrato alimentar testado (Tabela 19). Todos os grupos alcançaram a fase de 
pupa com 96 horas (Figuras 40 e 41). 
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Figura 40. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 35 ºC [Massa (mg) x Tempo (h)]. 
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Figura 41. Curvas de crescimento de imaturos de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos a 35 ºC [Comprimento (mm) x Tempo (h)]. 
 
Com relação às variações na duração de cada fase do ciclo de vida (larval e 
intrapupal), não houve diferenças para os tempos de desenvolvimento larval a 35ºC, 
entretanto, ocorreram variações para os intervalos de emergência (intrapupal), 
ocasionando diferenças de até 48 h no tempo total de desenvolvimento entre os 
grupos testados (Tabela 19). 
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Tabela 19. Taxas de viabilidade larval e de adultos (%), intervalo para emergência e 
duração média de cada estádio de desenvolvimento de Chrysomya megacephala (Diptera: 
Calliphoridae) mantidos em diferentes substratos alimentares a 35 ºC. 
Tecido 
1º estádio 
larval (h) 
2º estádio 
larval (h) 
3º estádio 
larval (h) 
Viabilidade 
de larvas 
(n=100) 
Intervalo 
para 
emergência 
Viabilidade 
de adultos 
Total: 
Larva + 
Pupa (h) 
Coração 12 12 72 79(79%) 96±12 63(79,7%) 192 
Fígado 12 12 72 61(61%) 120±12 26(42,6%) 216 
Intestino 12 12 72 38(38%) 144±12 10(26,3%) 240 
Língua 12 12 72 73(73%) 96±12 60(82,1%) 192 
Músculo 12 12 72 57(57%) 120±12 50(87,7%) 216 
Pulmão 12 12 72 59(59%) 96±12 42(71,1%) 192 
 
 
5.2 - Constante térmica e limiar térmico inferior 
Partindo da hipótese de que é possível linearizar a curva de desenvolvimento 
de inseto em temperaturas entre os limiares superiores e inferiores estimados, o 
modelo proposto por Ikemoto e Takai (2000) possibilita estimar a idade de um inseto 
a partir das equações de regressão obtidas. Quando os pontos distribuídos se 
aproximam dos limiares máximos e mínimos de desenvolvimento do inseto, podem 
ocorrer deformidades na reta, assim, é aconselhável utilizar informações sobre o 
desenvolvimento do inseto em no mínimo seis temperaturas (Ikemoto e Takai, 
2000).  
Os valores do limiar térmico inferior (t), da constante térmica (k) e as 
equações do tempo de desenvolvimento para cada estádio das larvas de Chrysomya 
albiceps e C. megacephala encontram-se nas Tabelas 20 e 21 respectivamente. As 
representações gráficas do tempo de desenvolvimento versus a temperatura em 
função da temperatura são descritas nas Figuras 42 a 47 para C. albiceps e 48 a 53 
para C. megacephala, sendo apresentada a duração para cada estádio (instar) de 
desenvolvimento larval para um mesmo tecido. Os cálculos foram efetuados a partir 
dos dados apresentados nos Apêndices 37 e 38 e foram feitos levando em conta 
todos os grupos experimentais apresentados, pois o desenvolvimento larval foi 
completo.  
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5.2.1 - Chrysomya albiceps   
 
Tabela 20: Equações das regressões lineares para o desenvolvimento dos estádios larvais de Chrysomya albiceps em diferentes 
tecidos e expostos às temperaturas de 15 a 35°C, em que D = duração do desenvolvimento, T = temperatura de desenvolvimento, t = limiar 
térmico inferior e k = constante térmica. 
 
Tecido Estádio t (ºC±DP) k (±DP) 
Equação de 
desenvolvimento 
R2 
ajustado 
Coração 
1º 7,273±4,724 409,091±126,752 DT=409,091+7,273D 0,146 
2º 13,715±0,633 207,887±31,408 DT=207,887+13,715D 0,983 
3º 10,087±1,254 1723,893±208,262 DT=1723,893+10,807D 0,888 
Fígado 
1º 6,429±1,656 585,238±64,551 DT=585,238+6,429D 0,638 
2º 13,378±2,248 158,108±46,726 DT=158,108+13,378D 0,811 
3º 10,962±0,415 1811,933±86,846 DT=1811,934+10,962D 0,989 
Intestino 
1º 11,820±1,720 310,910±66,370 DT=310,910+11,820D 0,852 
2º 14,135±1,207 164,103±38,023 DT=164,103+14,135D 0,944 
3º 11,514±0,528 1855,935±121,102 DT=1855,935+11,514D 0,983 
Língua 
1º 11,060±1,919 295,063±60,437 DT=295,063+11,060D 0,801 
2º 14,286±0,824 202,381±40,480 DT=202,381+14,286D 0,974 
3º 8,569±0,440 2091,287±75,618 DT=2091,287+8,569D 0,979 
Músculo 
1º 9,375±3,248 405,000±107,121 DT=405,000+9,375D 0,478 
2º 15,440±1,070 132,230±39,920 DT=132,230+15,440D 0,963 
3º 11,623±0,466 1664,279±100,108 DT=1664,279+11,623D 0,987 
Pulmão 
1º 10,667±1,316 352,000±48,249 DT=352,000+10,667D 0,890 
2º 12,746±2,114 194,754±54,809 DT=194,754+12,746D 0,815 
3º 11,394±0,553 1642,529±113,500 DT=1642,529+11,394D 0,981 
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Figura 42. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em coração de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 43. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em fígado de suíno, expostos 
à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
87 
 
 
 
 
Figura 44. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em intestino de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 45. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em língua de suíno, expostos 
à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 46. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em músculo de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 47. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya albiceps mantidos em pulmão de suíno, expostos 
à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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5.2.2 - Chrysomya megacephala 
 
Tabela 21: Equações das regressões lineares para o desenvolvimento dos estádios larvais de Chrysomya megacephala em diferentes tecidos 
e expostos às temperaturas de 15 a 35°C, em que D = duração do desenvolvimento, T = temperatura de desenvolvimento, t = limiar térmico 
inferior e k = constante térmica.  
Tecido Estádio t (ºC±DP) k (±DP) 
Equação de 
desenvolvimento 
R2 
ajustado 
Coração 
1º 9,779±1,751 264,706±42,021 DT=264,706+9,779D 0,791 
2º 11,389±1,874 294,444±58,537 DT=294,444+11,389D 0,818 
3º 8,664±1,074 1491,159±133,298 DT=1491,159+8,664D 0,889 
Fígado 
1º 11,600±1,118 297,600±40,255 DT=297,600+11,600D 0,930 
2º 11,000±4,959 216,000±90,896 DT=216,000+11,000D 0,329 
3º 9,262±0,794 1780,042±124,731 DT=1780,042+9,262D 0,944 
Intestino 
1º 9,272±1,574 427,595±58,738 DT=427,595+9,272D 0,808 
2º 14,712±2,389 207,692±71,501 DT=207,692+14,712D 0,822 
3º 10,955±0,711 1548,652±124,008 DT=1548,652+10,955D 0,967 
Língua 
1º 11,462±0,905 287,100±31,566 DT=287,100+11,462D 0,952 
2º 11,650±1,450 299,400±52,200 DT=299,40+11,650D 0,888 
3º 8,153±1,250 1529,432±150,411 DT=1529,432+8,153D 0,838 
Músculo 
1º 11,687±0,908 328,199±38,456 DT=328,193+11,687D 0,954 
2º 13,187±2,092 207,750±53,569 DT=207,750+13,187D 0,829 
3º 9,422±1,208 1561,701±71,137 DT=1561,701+9,422D 0,882 
Pulmão 
1º 11,520±1,030 274,240±34,720 DT=274,240+11,520D 0,939 
2º 16,375±2,693 145,500±68,974 DT=145,500+16,375D 0,818 
3º 10,007±1,133 1602,363±176,615 DT=1602,363+10,007D 0,906 
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Figura 48. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em coração de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 49. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em fígado de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 50. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em intestino de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 51. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em língua de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 52. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em músculo de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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Figura 53. Regressão linear do desenvolvimento para os três estádios de 
desenvolvimento dos imaturos Chrysomya megacephala mantidos em pulmão de suíno, 
expostos à nove temperaturas entre 15 e 35°C. 
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6 – Discussão  
Para C. albiceps, o grupo coração mantido a 30 °C (Tabela 8) apresentou o 
menor tempo de desenvolvimento larval (96 horas) dentre todas as temperaturas e 
tecidos testados, entretanto, nesta mesma temperatura, alguns grupos tiveram 
crescimento prolongado até a pupariação (132 horas). Além disso, os tempos 
médios de desenvolvimento larval foram menores para 32,5 e 35 °C, com 108 e 120 
horas, respectivamente. De modo geral, no presente estudo foi observada uma 
relação inversa entre temperatura e tempo de desenvolvimento, ocorrendo uma 
redução no tempo de desenvolvimento larval conforme o aumento da temperatura. 
Autores como Li et al. (2016) trabalhando com Chrysomya nigripes (carne de porco 
a 16, 20, 24, 28 e 32 ºC) e Abd-Algalil et al. (2017) com Chrysomya saffranea (em 
fígado de búfalo sob diferentes condições de temperatura e umidade), também 
mapearam, partindo de ovos até adultos, a relação inversa existente entre o tempo 
de desenvolvimento e temperatura. Ainda, Abd-Algalil et al. (2017) mensuraram que 
a duração do ciclo vital a 30,5-33,2 °C foi de 220 horas, a 25,6-28,9 °C de 259 horas 
e a 17.8-24.4 °C foi de 341 horas. 
Grassberger et al. (2003) observaram que imaturos de C. albiceps coletados 
nos arredores de Viena, na Áustria, e mantidos em fígado a 15 ºC não completaram 
o desenvolvimento larval, sendo que a maioria morreu ainda no primeiro estádio. 
Beuter e Mendes (2013), também trabalhando com C. albiceps, mas a 25 ºC em 
diferentes tecidos de suíno, gordura abdominal, fígado, músculo e cérebro, 
observaram uma emergência de adultos em torno de 90% para o grupo músculo e 
44,8% para o grupo gordura. Assim como apresentado por Grassberger et al. 
(2003), os imaturos mantidos em fígado, mesmo a 25 ºC, também não completaram 
o desenvolvimento. Beuter e Mendes (2013) justificam igualmente os pressupostos 
apresentados por Day e Wallman (2006) ao verificar que o desenvolvimento de 
imaturos de Calliphora augur (Fabricius, 1775) e Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) 
(Calliphoridae), com experimentos conduzidos em tecidos de ovinos, a 25 °C foi 
menor em fígado do que os mantidos em cérebro ou músculo. Ainda, Day e Wallman 
(2006) sustentam a informação de que o fígado filtra e metaboliza substâncias 
estranhas ao corpo, podendo acumular metabólitos tóxicos, o que inviabilizaria ou 
dificultaria o desenvolvimento das larvas. Clark et al. (2006) também sugerem que a 
quantidade de toxinas presentes no fígado pode inibir o desenvolvimento dos 
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imaturos que o utilizam como substrato alimentar. Além de ter pouca quantidade de 
gordura em sua arquitetura, o fígado difere dos demais órgãos por apresentar mais 
tecido conjuntivo, o que faz com que as larvas gastem mais energia para absorver 
os nutrientes disponíveis e, consequentemente, tornam-se menores quando 
comparadas às que se alimentam de outros tecidos menos fibrosos (Day e Wallman, 
2006).  
No presente estudo, apenas os imaturos de C. albiceps do grupo fígado a 15 
ºC não alcançaram à fase adulta. As diferenças observadas perante os trabalhos 
mencionados podem estar relacionadas à qualidade do tecido utilizado, variando de 
acordo com a criação e manejo do suíno. Também pode ser justificada, segundo 
Flores et al. (2014), pela variação genética entre diferentes populações da mesma 
espécie utilizadas nos diferentes experimentos, ou ainda por diferentes 
características causadas por adaptações geográficas (Grassberger et al., 2003), o 
que justificaria a diferença em relação ao trabalho de Beuter e Mendes (2013), que 
foi realizado com insetos coletados em Uberlândia, também na região sudeste do 
Brasil. 
Em estudos envolvendo imaturos de C. albiceps mantidos a 27 ºC, Queiroz e 
Milward-de-Azevedo (1991) observaram que a média da massa corporal mínima 
necessária para que ocorresse emergência de adultos viáveis precisava ser de pelo 
menos 42 mg/larva. Ribeiro e Von Zuben (2010) observaram, para C. albiceps o 
valor mínimo de massa para empupar de 31,4 mg e para C. megacephala, o valor de 
30 mg, ambas espécies criadas em carne bovina moída e mantidas a 25 ºC. No 
presente estudo, induzido por temperaturas baixas (15 °C), foram observadas 
emergências de adultos oriundos de imaturos que adquiriram massa corporal média 
bastante inferior aos trabalhos citados,  valores de 20 mg/larva para C. albiceps e 
em torno de 17 mg para C. megacephala, ambos para o desenvolvimento em 
intestino. O único grupo em que não ocorreu emergência de adultos foi fígado a 15 
ºC (C. albiceps), entretanto, as pupas desse grupo obtiveram uma média de massa 
corporal superior a 32 mg, inferior apenas às do grupo língua (Anexo 1).  
Em experimentos com imaturos mantidos em fígado bovino, Bansode et al. 
(2016) registraram o desenvolvimento de C. megacephala para as temperaturas de 
20, 25, 30, 35 e 40 ºC. O tempo de desenvolvimento larval variou em até 48 horas 
entre os grupos testados, sendo que, nas temperaturas mais altas (35 e 40 ºC) o 
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tempo médio requerido para alcançar a fase de pupa foi de seis dias, para 30 ºC 
foram necessários sete dias e nas temperaturas baixas (20 e 25 °C), oito dias. 
Diferentemente dos resultados obtidos por Bansode et al. (2016), no presente 
estudo observou-se que os imaturos alimentados em grupos contendo fígado 
alcançaram a pupariação a 20 ºC com 10 dias de desenvolvimento, a 25 ºC com 6,5 
dias, a 30 ºC com 4,5 dias e apenas quatro dias a 35 ºC. 
Em experimentos com imaturos de C. megacephala, Li et al. (2014) 
observaram que uma dieta rica em gordura, mesmo favorável para o 
desenvolvimento de larvas no primeiro e segundo estádios, apresentavam um efeito 
adverso para o terceiro. Nas proporções de 0, 10, 30, 50 e 80%, quanto maior as 
porcentagens disponíveis de gordura, menores foram o ganho de massa e 
comprimento das larvas observadas. Além disso, as larvas mantidas em recursos 
alimentares com maior quantidade de gordura foram as primeiras a deixarem o 
substrato, induzindo a formação de pupas menores e consequentemente, adultos de 
tamanho reduzido. 
Trabalhando com três espécies de Chrysomya (25 ºC), utilizando como 
substrato o fígado, língua, músculo e estômago bovinos, além de coração de frango, 
Thyssen et al. (2014) observaram que os tecidos com alto teor de proteína e gordura 
(como músculo e coração), proporcionavam um maior ganho de massa corporal 
pelos imaturos. Quando os tecidos foram comparados, os imaturos mantidos em 
fígado bovino apresentaram um crescimento lento de até 48 h no desenvolvimento, 
com C. albiceps alcançando o máximo de atraso (48 horas), seguida de C. 
megacephala e C. putoria (24 horas). Provavelmente, este fato se justifica pelas 
exigências nutricionais requeridas pelas espécies e pelas quantidades de nutrientes 
disponíveis em cada tecido. Para o presente estudo, o grupo fígado de C. 
megacephala a 25 ºC apresentou o mesmo atraso observado no trabalho citado, 
porém, para C. albiceps, o atraso foi menor, sendo de apenas 12 horas. 
Rabêlo et al. (2011) ofereceram quatros tipos de dietas mistas como substrato 
para criação de larvas de C. megacephala e C. putoria, à base de carne bovina 
moída, rúmen bovino, sardinha e ovos de galinha, mantidas na temperatura de 26 
ºC. Não foram observadas diferenças significativas para os tempos de 
desenvolvimento dos imaturos, porém, as larvas de terceiro estádio e as pupas que 
apresentaram maior massa, foram as mantidas na dieta à base de carne bovina. 
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Analisando a composição nutricional de cada um dos quatro testes realizados, a 
carne bovina apresentou quase o dobro de proteína que as demais dietas, 
demonstrando que, a composição nutricional de um tecido influencia diretamente no 
ganho de massa corporal pelos imaturos.  
Bernhardt et al. (2018), trabalhando com Calliphora vicina a 25ºC, utilizaram 
os seguintes tecidos como substrato para o desenvolvimento dos imaturos: músculo 
humano, fígado e lombo de porco e músculo de porco moído com gorduras. Para o 
tempo de desenvolvimento larval, não foram observadas diferenças entre os grupos, 
porém, as médias de comprimento larval obtidas com o músculo humano e o 
músculo de porco com gorduras ficaram muito mais próximas em comparação aos 
outros dois tecidos. Desse modo, os autores sugerem que em futuras investigações 
sobre o desenvolvimento em laboratório de insetos com importância forense, carne 
de porco com gordura seja o substrato utilizado, pois foi o que mais se aproximou do 
músculo humano. 
No presente estudo, nas temperaturas mais baixas (entre 15 e 25 ºC), 
verificou-se que o intestino adquiriu uma consistência gelatinosa após permanecer 
alguns dias sob baixas condições térmicas, formando uma crosta seca na superfície 
do tecido, permitindo nossas análises de que tal condição pudesse interferir na a 
alimentação das larvas no substrato. Clark et al. (2006) em estudos com imaturos de 
Lucilia sericata, observaram que a estrutura do substrato não interferia no 
desenvolvimento. Embora Clark et al. (2006) não tenham utilizado intestino nos 
experimentos, notaram no fígado, no coração e no pulmão bovino e suíno que não 
houve diferenças significativas para o crescimento das larvas alimentadas em 
pedaços de tecidos com relação aos homogeneizados no liquidificador. Mesmo que 
os referidos autores não tenham realizado testes com intestino, através da 
composição nutricional do órgão sabe-se que este tecido apresenta percentuais 
elevados de gordura (Tabela 1) e, provavelmente, a consistência gelatinosa 
apresentada foi devido a associação entre as gorduras, as baixas temperaturas e a 
baixa quantidade de proteína presente, sendo um fator prejudicial ao 
desenvolvimento dos imaturos que o utilizam como substrato alimentar.  
Hadjer-Kounouz e Kamel (2017), trabalhando com imaturos de Calliphora 
vicina nas temperaturas de 20 e 30 ºC, avaliaram o crescimento larval em músculo 
de camelo, de cabra e peixe, observando que, a 20 ºC, os imaturos mantidos no 
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músculo de camelo completaram o desenvolvimento em menor tempo (24 horas) 
que os imaturos do músculo de cabra e peixe. Entretanto, para 30 ºC, os imaturos 
mantidos em musculo de camelo e peixe aceleraram o crescimento (em 24 horas), 
indicando que o peixe foi um substrato melhor apropriado para a temperatura mais 
alta. Nas duas temperaturas, as larvas mantidas na carne de camelo apresentaram 
maior massa e maior comprimento, seguidas das mantidas em carne de caprino. Em 
comparação com o presente estudo, foi observado para C. megacephala que as 
larvas dos grupos fígado e intestino apresentaram as médias das massas a 20 ºC 
bastante inferiores às dos demais grupos. Em contraposição, nos experimentos a 30 
ºC houve praticamente uma equivalência entre as médias das massas para os seis 
grupos estudados. 
Donovan et al. (2006), em experimentos também com larvas de Calliphora 
vicina mantidas em fígado de ovinos sob diferentes temperaturas (4, 10, 14, 19, 23, 
26, 30 e 35 ºC), observaram que o tempo de desenvolvimento larval foi de 1056 
horas a 4 ºC e 139 horas a 30 ºC. Para 26 ºC, os autores observaram que o tempo 
foi de 116 horas, o menor dentre todas as temperaturas testadas. Entretanto, para 
35 ºC, as larvas não alcançaram a fase de pupa, demonstrando que, da série 
analisada, a temperatura máxima com taxas propícias ao desenvolvimento de C. 
vicina, foi a de 30 ºC. Este estudo reforça a importância de mapear os dados 
bionômicos inerentes a cada espécie de Diptera com importância e interesse para as 
ciências forenses, uma vez que, cada espécie apresenta condições únicas para o 
desenvolvimento do seu ciclo biológico.    
De modo geral, para as duas espécies aqui estudadas, C. albiceps e C. 
megacephala, os dados obtidos com o desenvolvimento dos imaturos apresentaram 
uma diversidade de informações a respeito de como interagem cada uma das 
espécies para cada tecido e para cada temperatura. Embora os dados obtidos sejam 
de grande valia para suas aplicabilidades, a seguir serão levantadas algumas 
considerações sobre possíveis condicionantes que venham a diminuir ou inviabilizar 
o desenvolvimento dos imaturos para os tecidos e temperaturas testadas.   
Problemas relativos a constituição tecidual do fígado foram levantados ao 
longo da apresentação dos resultados, porém, cabe salientar que este tecido 
corresponde a segunda maior quantidade de proteínas dentre os tecidos aqui 
estudados. Seria natural que ele trouxesse crescimento positivo para os espécimes, 
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entretanto, a perda de umidade provavelmente interferiu na aquisição de nutrientes 
pelos imaturos, além do acúmulo de substâncias tóxicas.  
O musculo apresentou características bastante distintas ao longo da série de 
temperaturas, mesmo contendo a maior disponibilidade de proteínas dentre todos os 
tecidos. Uma vez que quantidades adequadas de gorduras também sejam 
importantes para o crescimento das larvas, provavelmente a baixa porcentagem de 
gordura, entremeando as fibras musculares do musculo suíno, tenha sido a razão 
para a alternância de desempenho e crescimento larval, e de acordo com a 
temperatura testada. 
Por outro lado, quando observamos a composição nutricional do pulmão, este 
órgão apresenta ainda menos gorduras que o músculo, mas a quantidade de 
proteína é bem superior à de gorduras. Outro fato relevante recai sobre a quantidade 
elevada de colesterol na composição do órgão e, mesmo que de um modo geral a 
quantidade de energia disponível seja baixa para este tecido, insetos utilizam 
colesterol para o seu crescimento e desenvolvimento (Chapman, 1998). Porém, os 
resultados de desenvolvimento larval neste tecido variaram bastante, muito 
provavelmente devido à perda de líquido e consequente ressecamento, uma vez 
que, pulmões apresentam a maior quantidade de água dentre os órgãos avaliados. 
Para o coração, tecido que apresenta alta quantidade de proteínas, baixa de 
gordura e percentual energético satisfatório, os grupos experimentais apresentaram 
os imaturos com as maiores massas e comprimentos corporais, além de menor 
tempo para alcançar a pupariação, ocorrido para a maioria das temperaturas tanto 
com a espécie C. albiceps quanto com C. megacephala. Desse modo, o coração foi 
o tecido no qual as larvas das duas espécies melhor se desenvolveram, tornando-se 
um órgão que pode ser explorado para a elaboração de experimentos em 
laboratório. Em dietas artificiais acrescidas de tecidos animais (Estrada et al., 2009), 
a utilização de coração (de frango) demonstrou ser um meio alternativo satisfatório 
para o desenvolvimento de imaturos de dípteros necrófagos. 
De qualquer modo, é preciso analisar com cautela a utilidade de quaisquer 
tecidos animais em modelos experimentais, pois as quantidades de nutrientes 
disponíveis, os tipos de fibras encontradas em cada tecido e a rapidez com a qual 
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cada um perde água, entre outros fatores, parecem estar diretamente ligados ao 
crescimento das larvas que utilizam desses substratos como recursos alimentares. 
O tipo de substrato alimentar pode também influenciar no resultado do modelo 
de linearização quando interfere no desenvolvimento do imaturo, provocando 
variações nos tempos de duração de cada estádio. Comparando dois estudos com 
Chrysoperla externa (Hagen, 1861) (Neuroptera: Chrysopidae), nos quais as larvas 
foram mantidas nas mesmas faixas de temperatura: 15, 18, 21, 24, 27 e 30 °C, 
porém receberam alimentação diferente: no trabalho de Maia et al. (2000), as larvas 
de crisopídeos foram alimentadas com o pulgão-verde Schizaphis graminum 
(Rondani, 1852) (Hemiptera, Aphididae) e os valores de limiar térmico inferior (t) e 
constante térmica (k)  foram t = 13 ºC e k = 916,8 para larvas de 1º estádio, t = 10 ºC 
e k = 1180,8 para 2º estádio e t = 9,8 ºC e k = 1492,8 para 3º estádio. Já no trabalho 
de Figueira et al. (2000), no qual as larvas de crisopídeos foram alimentadas com 
ovos de Alabama argillacea (Hubner, 1818) (Lepidoptera, Noctuidae), os valores 
foram de t = 10,9 ºC e k = 1219,20 para 1º estádio, t = 11,5 ºC e k = 864, para 2º e t 
= 9,5 ºC e k = 1336,8 para larvas de 3º estádio. 
Richards et al. (2008) registraram os valores de limiar térmico inferior e 
constante térmica para larvas de Chrysomya albiceps da África do Sul, e mantidas 
em fígado de galinha em 13 diferentes temperaturas, entre 15, 17,5, 20, 22,5, 25, 
27,5, 30,  32,5, 37,5, 40, 42,5  e 45 ºC. Para 1º estádio os valores são t = 11,14 °C e 
k = 655,63, para 2º, t = 13 °C e k = 984,71 e para 3º, t = 13,92 °C e k = 2238,98. 
Para C. megacephala também da África do Sul, os valores encontrados na literatura 
com larvas mantidas em fígado de galinha, nas temperaturas de 17,5, 20, 22,5, 25, 
27,5, 30, 32,5, 37,5 e 42,5 ºC são t = 12,49 e k = 352,8 para larvas de 1º estádio, t = 
10,57 e k = 963,84 para 2º e t = 10,68 e k = 2305,2 para larvas de 3º estádio 
(Richards e Villet, 2009).  
Esses valores das mesmas espécies utilizadas no presente estudo 
corroboram com as duas ideias citadas anteriormente, pois, além da possível 
diferença causada nas colônias de insetos pela variação geográfica, foram 
observados valores específicos de t e k para cada tipo de substrato alimentar. Os 
valores de coeficiente de determinação (R2 ajustado) foram altos na maioria das 
equações, sendo inferior a 0,80 apenas em cinco das 36 equações apresentadas. 
Destes cinco, a maioria aparece relacionada às equações de 1º estádio, o que pode 
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ser justificado pelo curto tempo gasto por esses imaturos para alcançarem o 2º 
estádio (Apêndices 37 e 38), não sendo possível, com observações a cada 12 ou 24 
horas, precisar o instante exato em que a troca de estádio aconteceu. Donovan et al. 
(2006) sugerem que devam ser construídos modelos de linearização não apenas em 
várias temperaturas, mas também com a mesma espécie em diferentes localidades, 
pois a variação biogeográfica pode interferir nos padrões de desenvolvimento de 
cada população. 
Outros trabalhos apresentados na literatura mostram valores de t e k bastante 
variados: Richards et al. (2009) trabalhando com outras duas espécies do gênero 
Chrysomya nas temperaturas de 15 a 37,5 ºC, anotaram os seguintes valores de 
limiar térmico inferior e de constante térmica: para larvas de Chrysomya chloropyga 
(Wiedemann, 1818) de primeiro, segundo e terceiro estádios respectivamente: t = 
11,16 ºC e k = 273,70, t = 11,30 ºC e k = 599,71 e t = 11,86 ºC e k = 1075,51. Para 
larvas de C. putoria foram registrados os valores: t = 13,11 ºC e k 227,5, t = 13,29 ºC 
e k = 508,71 e t = 12,52 ºC e k = 1251,64, para primeiro, segundo e terceiro estádios 
respectivamente. 
 Também com o gênero Chrysomya, em seu estudo com ovos de C. 
megacephala e C. putoria a 5, 10, 13, 17, 20, 25, 30, e 35 ºC, Alonso et al. (2015) 
obtiveram os seguintes valores de limiar térmico inferior e constante térmica para C. 
putoria, t = 10.3 ºC e k = 189.94 e para C. megacephala,  t = 10,8 ºC e k = 179,41. 
Voss et al. (2014), registraram os valores de t = 4,20 ºC e k = 368,46 para 
larvas de  Calliphora varifrons (Malloch, 1932) mantidas em fígado bovino nas 
temperaturas 12, 15, 18, 21, 24, 27, e 30 ºC. Ainda com a família Calliphoridae, 
Grassberger e Reiter (2002) registraram os valores para o desenvolvimento de 
Protophormia terraenovae (Robineau-desvoidy, 1830) também mantidas em fígado 
bovino. Nas temperaturas de 15, 20, 25, 30, 35 ºC, os valores são t = 8,9 ºC e k = 
5764,8. 
Nassu et al. (2014) trabalharam com espécies de Sarcophagidae, Sarcophaga 
(Liopygia ) ruficornis e Microcerella halli a 15, 20, 25, 30, e 35 °C. Para S. ruficornis 
foram registrados os valores de t = 5,5 ºC e k = 2880 e para M. halli os valores de t = 
1,13 ºC e k = 4728. Ribeiro et al. (2001) registraram os valores para Ophyra 
aenescens (Wiedemann, 1830) (Diptera, Muscidae) mantidas em uma dieta artificial 
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com 50% de farinha de peixe, 30% de serradura, 20% de farinha de trigo e água nas 
temperaturas de 15, 20, 25, e 30 ºC. Os valores foram t = 10,4 e k = 2167,2. 
As equações apresentadas no presente trabalho e as encontradas na 
literatura mostram que um importante banco de dados está sendo disponibilizado, 
com informações sobre o desenvolvimento de espécies dentre as principais 
utilizadas na área forense. Os modelos de linearização obtidos, associados aos 
dados das variações de massa e de comprimento durante o desenvolvimento dos 
imaturos das duas espécies estudas formam três ferramentas de grande valor, pois 
possibilitam avaliar a idade de um inseto e, conhecendo a temperatura em que se 
desenvolveu e associando a informação de cada estádio de desenvolvimento, é 
possível estimar o IPM sem precisar que o inseto complete o desenvolvimento, 
ganhando-se tempo, o que é de fundamental importância para a pesquisa forense, 
principalmente quando, por exemplo, poucas amostras são encontradas ou 
recolhidas de uma cena pericial.  
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7 – Considerações Finais 
 Tanto para C. megacephala quanto para C. albiceps, as diferentes 
temperaturas e os diferentes substratos alimentares interferiram no tempo 
de desenvolvimento dos imaturos, influenciando de maneira distinta nas 
médias das massas e dos comprimentos corporais;  
 Estes fatos estão relacionados justamente porque os insetos necessitam 
converter o máximo de energia para a formação dos seus tecidos (em 
terceiro estádio) e a fase de metamorfose para a vida de adulta, sendo 
que, em condições de baixas temperaturas, há maiores dificuldades para 
adquirir energia para as funções vitais dos seus organismos, retardando o 
tempo para completar o desenvolvimento;  
 Para as temperaturas mais altas, devido a maior disponibilidade de 
energia no meio, existe uma tendência de redução no tempo para que os 
insetos completem as fases distintas de desenvolvimento, 
consequentemente, também se reduz a variação do tempo entre os 
distintos grupos de substratos alimentares testados; 
 Os imaturos criados em coração, no geral, apresentaram os melhores 
resultados: médias de massa e de comprimento entre as maiores e 
menores tempos para concluir o estágio larval;  
 O fígado, tecido que apresenta bastante proteína e colesterol, o que é 
favorável aos imaturos, apresenta também muito tecido conjuntivo, 
dificultando a “procura” por nutrientes. Este tecido também pode acumular 
toxinas, o que inibe o crescimento das larvas;  
 Os imaturos criados em intestino, no geral, apresentaram os piores 
resultados, com médias de massa e comprimento dentre as menores, 
talvez por ter pouca proteína disponível e apresentar consistência que 
dificulta a alimentação dos imaturos; 
 Língua e Músculo apresentaram resultados com muita variação, 
dificultando a interpretação, ora larvas com médias de massa e 
comprimento dentre as maiores, ora dentre as menores; 
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 Os resultados do pulmão também variaram bastante; é um tecido que 
apresenta muito colesterol mas pouca proteína, e, como é o que mais 
possui água em sua constituição, é o que resseca mais rapidamente, 
dificultando a alimentação dos imaturos dependendo da temperatura; 
 Ocorreu um prolongamento no tempo de desenvolvimento 
proporcionalmente à diminuição das temperaturas, enquanto que, nas 
temperaturas mais altas, o tempo de desenvolvimento foi acelerado; 
 Os limiares térmicos inferiores (t) e as constantes térmicas (k) variaram de 
acordo com o desenvolvimento de cada estádio larval. Para C. albiceps, 
os t variaram de 6,429 a 14,286 ºC e k variaram de 132,230 a 1855,935. 
Para C. megacephala, os t variaram de 8,153 a 16,375 ºC e k variaram de 
145,500 a 1780,042;  
Foram apresentadas três ferramentas para auxiliar em uma investigação de 
estimativa de IPM com maior acurácia: Variação na massa de imaturos, Variação no 
comprimento de imaturos e Equações de regressão linear. Para uma estimativa com 
maior acurácia, a partir do desenvolvimento de imaturos de dípteros que se utilizam 
de uma carcaça ou um cadáver como recurso alimentar, deve-se dar maior 
importância aos dados decorrentes de diferentes temperaturas e ao tipo de tecido no 
qual as larvas são coletadas, permitindo uma aproximação cada vez maior entre a 
Pesquisa Acadêmica e as Ciências Forenses. 
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9 - Apêndices 
Apêndice 1: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 15 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
24 0,13±0,07 0,07±0,04 0,03±0,01 0,14±0,06 0,06±0,02 0,11±0,05 
48 0,30±0,05 0,14±0,02 0,06±0,04 0,23±0,03 0,13±0,02 0,19±0,04 
72 0,50±0,07 0,19±0,03 0,11±0,02 0,32±0,04 0,32±0,03 0,27±0,03 
96 2,15±0,34 0,20±0,01 1,02±0,34 1,44±0,32 0,96±0,20 1,38±0,36 
120 4,61±0,74 0,30±0,02 1,72±0,32 3,02±0,63 1,18±0,18 2,48±0,56 
144 4,15±0,90 1,25±0,56 2,02±0,39 3,80±0,64 1,20±0,52 2,51±0,78 
168 5,30±0,34 3,53±0,49 4,65±1,83 4,83±0,87 2,33±0,57 4,02±0,60 
192 32,31±7,53 4,74±1,25 8,99±2,46 10,01±3,69 6,04±2,20 4,78±0,77 
216 31,22±3,48 4,94±0,70 5,74±0,65 10,44±2,42 6,07±1,42 9,84±1,88 
240 32,66±8,42 5,03±1,41 8,04±1,66 19,19±3,91 6,23±2,03 13,51±3,05 
264 42,09±6,10 5,34±1,22 9,02±2,28 24,95±6,19 7,66±1,81 19,71±3,10 
288 42,61±4,70 5,35±1,26 9,18±1,68 23,54±3,14 8,32±1,90 20,04±4,07 
312 63,86±4,77 12,59±2,40 16,55±3,57 41,09±4,40 21,68±5,31 27,40±4,86 
336 62,22±9,66 16,98±7,98 21,76±6,71 41,48±8,52 22,10±4,80 34,18±2,76 
360 61,15±8,18 19,90±4,88 19,18±5,30 52,05±6,34 26,32±7,31 43,60±4,64 
384 60,88±6,31 21,83±6,68 16,90±6,32 54,35±3,20 28,16±4,20 45,26±6,57 
408 60,57±11,26 22,38±6,85 26,69±7,89 55,22±11,86 28,68±9,31 46,54±9,29 
432 58,25±11,22 28,30±8,42 26,77±9,49 56,58±8,23 28,74±8,16 46,92±8,17 
456 57,33±13,11 29,36±5,66 29,50±7,42 61,69±7,19 30,62±7,22 54,77±7,27 
480 38,76±8,61 35,33±8,16 35,64±7,77 43,18±3,56 36,29±12,53 54,78±16,5
1 
504  33,33±9,99 28,90±13,45  43,99±9,58 55,29±13,8
2 
528  32,64±6,08 33,04±5,23  39,66±10,40 54,10±6,30 
552  32,38±3,14 36,33±5,42  39,31±3,83 46,72±6,09 
576   26,13±5,40  38,57±9,60 33,29±5,14 
600   20,54±4,83  28,32±4,33  
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Apêndice 2: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 15 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
24 2,15±0,28 1,93±0,22 1,69±0,27 2,77±0,48 2,69±0,55 2,12±0,43 
48 3,79±0,57 3,31±0,35 3,04±0,22 3,60±0,67 3,56±0,53 2,50±0,26 
72 4,62±0,45 3,58±0,22 3,04±0,36 4,39±0,67 3,95±1,01 2,78±0,45 
96 5,17±0,52 3,34±0,55 3,85±0,36 4,85±0,94 3,98±0,34 5,55±0,28 
120 7,14±0,82 4,50±0,62 4,85±0,63 5,59±0,42 4,16±0,50 7,58±0,36 
144 7,22±1,00 4,50±0,68 4,88±1,12 6,12±1,05 4,17±0,48 9,14±0,58 
168 7,90±0,89 5,89±0,77 6,23±1,17 7,21±0,77 6,89±0,66 9,91±0,55 
192 14,07±1,41 5,89±0,75 6,37±1,12 10,31±0,93 6,94±0,98 11,18±0,58 
216 13,27±1,23 7,24±0,84 6,98±0,56 10,32±1,16 6,55±1,07 12,59±0,33 
240 14,13±0,82 7,38±1,70 7,48±1,17 11,38±1,31 7,35±1,37 13,11±0,57 
264 14,33±0,40 7,46±0,74 8,73±1,05 13,43±1,25 7,93±1,07 13,17±0,61 
288 14,84±0,80 7,63±1,20 8,68±1,25 13,27±1,71 8,75±1,45 13,30±0,27 
312 14,86±1,00 9,68±0,88 10,29±1,31 14,55±0,92 11,01±1,01 14,59±0,62 
336 15,61±0,78 10,44±1,28 11,05±0,93 14,55±0,71 11,04±1,44 15,41±0,30 
360 15,70±0,60 11,13±1,21 11,20±1,02 14,83±1,57 11,87±1,28 16,20±0,76 
384 16,14±0,46 11,12±1,02 11,94±1,06 16,01±0,73 11,60±1,19 16,24±0,60 
408 16,27±0,92 12,21±0,92 12,21±1,38 14,91±1,38 11,60±1,75 17,40±0,37 
432 15,77±0,68 10,68±1,34 12,42±1,32 14,52±1,00 11,22±1,46 18,52±0,30 
456 15,66±0,53 10,67±1,82 13,44±0,95 14,51±0,81 11,21±1,87 18,15±0,67 
480 9,03±0,38 10,66±2,45 12,18±0,78 9,08±0,53 11,15±1,99 18,30±0,88 
504  10,05±2,22 12,15±1,41  10,33±2,21 17,45±1,01 
528  9,72±1,51 12,33±0,93  10,41±1,00 16,08±0,53 
552  7,27±2,36 12,08±0,94  9,63±1,82 16,04±0,53 
576   10,07±0,47  9,44±0,90 10,22±0,62 
600   6,56±1,38  7,82±1,03  
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Apêndice 3: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 17,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
24 0,16±0,03 0,06±0,02 0,07±0,03 0,18±0,04 0,16±0,02 0,17±0,06 
48 0,34±0,05 0,26±0,03 0,30±0,03 0,34±0,03 0,32±0,04 0,27±0,04 
72 4,31±1,11 2,31±0,40 2,57±0,53 1,81±0,30 1,62±0,27 1,71±0,50 
96 5,64±0,97 3,90±0,89 3,32±0,84 4,90±0,58 2,13±0,49 4,30±0,61 
120 26,50±3,86 5,51±1,44 5,07±1,03 6,10±0,78 5,59±0,83 9,41±2,02 
144 31,07±6,37 12,85±4,15 8,68±2,77 9,35±2,07 6,36±1,75 14,26±2,87 
168 48,51±7,94 17,52±2,87 19,34±6,52 19,28±4,16 19,68±5,37 42,81±9,11 
192 72,08±5,06 21,33±4,57 28,79±9,64 54,19±7,73 19,68±4,86 41,89±8,09 
216 76,30±17,04 54,95±6,22 28,20±4,20 38,87±14,51 30,55±6,22 60,64±7,73 
240 76,89±19,74 55,35±15,78 29,78±9,31 58,78±13,66 45,80±7,39 69,41±7,70 
264 85,34±8,98 63,64±5,14 32,69±5,36 64,12±12,91 60,80±7,53 69,50±10,54 
288 77,41±9,22 64,94±6,71 32,93±5,38 71,42±12,19 57,10±11,07 69,05±9,19 
312 50,80±13,69 50,77±7,76 40,70±6,15 69,14±8,91 56,55±12,21 63,64±6,93 
336  49,39±7,03 42,12±8,35 69,04±9,93 51,94±13,33 63,51±10,14 
360  49,31±5,65 42,88±6,29 53,92±8,79 45,41±9,16 34,83±7,12 
384   44,03±7,08    
408   42,48±6,82    
432   41,96±12,66    
456   34,08±10,15    
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Apêndice 4: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 17,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
24 
2,55±0,26 1,79±0,38 2,22±0,19 2,88±0,33 1,94±0,43 2,57±0,29 
48 
4,15±0,60 5,24±0,63 5,78±0,55 4,11±0,48 3,53±0,72 3,40±0,59 
72 
6,31±0,32 5,32±0,60 5,85±0,35 4,70±0,78 4,47±0,77 5,65±0,34 
96 
6,38±0,96 6,40±0,58 6,40±0,72 6,58±1,08 5,28±0,89 7,58±0,34 
120 
12,04±1,21 7,31±1,20 7,13±0,85 7,37±0,64 7,06±1,49 10,38±0,26 
144 
13,23±0,67 9,36±1,87 7,70±1,50 8,25±1,01 7,12±1,10 13,40±0,23 
168 
15,19±0,76 10,27±1,45 10,30±1,48 9,74±1,73 9,76±1,35 16,31±0,14 
192 
16,45±0,75 12,66±2,00 11,20±2,06 15,23±1,14 9,81±2,35 17,01±0,39 
216 
17,24±0,65 15,62±1,17 11,23±1,61 15,21±1,30 13,21±1,53 18,07±0,93 
240 
17,11±0,95 15,30±0,86 11,80±1,33 15,36±0,91 12,77±1,69 17,92±1,12 
264 
17,72±1,27 16,31±1,54 12,58±0,84 16,52±1,25 13,69±2,89 17,67±1,03 
288 
15,32±0,28 15,76±0,79 12,85±0,34 16,20±0,64 14,03±1,61 17,66±0,60 
312 
8,88±0,27 13,35±1,76 12,99±0,85 15,39±0,66 15,50±2,08 16,76±0,60 
336 
 13,32±1,33 12,68±1,21 15,36±0,97 14,92±1,11 15,48±0,45 
360 
 9,57±0,56 13,58±1,42 9,61±0,51 8,58±0,61 10,65±0,70 
384 
  12,64±1,14    
408 
  12,60±1,78    
432 
  12.22±1,43    
456 
  7,93±1,30  
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Apêndice 5: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 20 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 0,15±0,07 0,07±0,02 0,12±0,03 0,18±0,04 0,08±0,02 0,10±0,02 
24 0,27±0,10 0,12±0,01 0,12±0,04 0,23±0,09 0,12±0,03 0,12±0,02 
36 1,45±0,35 0,22±0,02 0,20±0,02 1,66±0,40 0,22±0,04 0,36±0,01 
48 1,51±0,60 1,07±0,15 0,27±0,03 1,68±0,41 0,33±0,03 1,29±0,32 
60 4,73±0,55 2,24±0,33 1,87±0,65 4,50±0,63 2,35±0,68 3,16±0,63 
72 6,39±0,58 2,75±0,72 3,77±0,23 4,52±1,02 3,25±0,38 4,73±0,97 
84 9,29±2,88 5,56±1,03 6,08±1,25 6,08±0,50 4,66±0,77 6,57±1,31 
96 12,71±6,64 5,47±1,18 6,34±1,31 10,65±2,78 5,40±0,90 7,91±1,22 
108 20,65±7,48 9,40±1,82 17,02±4,94 15,39±5,02 12,15±1,61 24,90±8,20 
120 33,21±6,58 11,07±3,67 23,62±3,88 32,17±6,66 16,90±3,69 35,26±6,12 
132 45,34±10,24 16,10±4,05 23,88±3,72 49,60±7,24 20,83±4,99 54,47±7,65 
144 55,27±14,44 19,36±7,11 38,69±5,47 49,95±10,57 29,43±3,69 55,05±9,29 
156 67,25±7,73 31,29±6,15 38,94±20,77 56,03±7,81 33,68±5,63 74,41±10,93 
168 72,89±8,09 32,28±10,26 39,84±7,46 56,19±10,75 34,35±6,32 81,28±7,99 
180 86,48±10,41 43,90±8,56 49,42±10,40 75,55±8,11 41,53±12,11 87,70±10,75 
192 91,61±11,32 57,65±8,71 47,60±16,41 82,13±14,82 53,83±12,88 88,00±10,14 
204 91,72±12,77 53,24±7,81 52,48±14,36 86,75±10,17 67,75±7,34 90,74±9,11 
216 106,97±14,06 53,21±5,76 54,10±4,55 97,73±14,85 60,21±10,86 83,00±8,66 
228 80,41±12,09 52,76±9,70 57,49±10,65 83,97±14,62 61,52±11,76 74,48±6,26 
240 76,68±7,55 50,08±8,62 49,40±7,20 78,89±10,04 56,83±8,62 74,45±7,62 
252 61,46±7,32 49,16±9,72 49,32±6,09 63,18±5,45 55,68±10,76 69,85±8,56 
264   48,02±5,02  52,30±9,06  
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Apêndice 6: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 20 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 
2,50±0,31 2,18±0,35 2,13±0,24 2,62±0,25 2,53±0,48 2,20±0,26 
24 
3,47±0,30 3,11±0,35 2,37±0,31 3,43±0,21 2,80±0,29 3,27±0,24 
36 
4,01±0,55 4,13±0,38 3,39±0,12 3,68±0,51 3,52±0,25 4,26±0,72 
48 
4,70±0,38 3,33±0,45 3,42±0,59 4,28±0,71 3,53±0,35 4,85±0,45 
60 
7,91±0,53 5,43±0,68 6,41±0,59 4,43±0,32 5,21±0,48 6,39±0,69 
72 
8,62±0,39 6,14±0,69 6,42±0,68 5,56±0,36 6,25±0,33 6,76±0,60 
84 
10,40±0,36 6,73±0,66 7,01±0,83 6,29±0,53 6,40±0,78 7,74±0,91 
96 
11,37±0,33 6,79±1,03 7,99±1,42 8,24±0,44 6,46±0,39 7,76±1,04 
108 
12,42±0,36 9,22±1,26 10,13±0,62 8,67±0,75 7,58±1,20 13,12±2,74 
120 
13,91±0,28 10,83±1,76 10,63±1,53 11,49±0,35 9,91±0,82 14,30±1,48 
132 
15,35±0,25 12,16±1,04 10,76±1,51 15,63±0,27 10,60±0,78 16,87±1,17 
144 
16,03±0,49 12,33±1,62 11,06±0,83 15,16±0,91 10,84±1,29 15,25±1,71 
156 
16,58±0,30 13,89±1,47 12,22±1,55 16,22±0,20 11,44±0,94 16,93±1,16 
168 
18,39±0,33 13,96±1,26 12,29±1,21 16,35±0,27 11,43±1,15 17,32±1,39 
180 
18,73±0,54 14,72±0,81 12,41±1,38 18,22±0,50 12,21±1,49 16,97±0,98 
192 
19,46±0,38 15,81±0,90 14,16±1,17 19,08±0,48 12,85±1,44 16,41±1,65 
204 
16,67±0,98 15,13±2,01 15,37±1,32 19,54±0,25 13,07±0,66 16,40±0,95 
216 
16,54±1,25 15,07±0,99 13,87±1,41 18,78±0,67 13,16±1,90 16,09±2,23 
228 
16,11±0,85 15,00±1,41 13,39±1,23 18,37±0,96 13,65±1,08 16,42±1,15 
240 
16,11±0,36 14,18±2,14 13,36±0,96 16,10±0,89 13,13±1,35 15,78±1,88 
252 
9,43±0,30 8,78±0,67 12,15±0,87 9,53±0,25 13,05±0,90 9,91±0,48 
264 
  8,99±0,64  8,90±0,65  
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Apêndice 7: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 22,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 0,10±0,03 0,09±0,02 0,07±0,03 0,14±0,09 0,25±0,09 0,11±0,02 
24 0,20±0,02 0,18±0,03 0,15±0,06 0,17±0,04 0,31±0,04 0,18±0,03 
36 1,95±0,42 0,32±0,03 1,54±0,26 1,52±0,31 1,32±0,18 1,98±0,52 
48 8,78±0,98 2,38±0,37 10,42±0,99 12,42±0,68 9,62±0,61 3,07±0,40 
60 8,92±1,31 5,92±1,07 12,81±1,13 16,83±2,31 13,81±3,75 7,42±1,76 
72 11,38±2,71 5,27±0,53 12,94±2,40 16,88±2,55 13,95±3,78 10,72±2,43 
84 69,38±7,87 8,88±1,86 28,91±3,50 48,34±10,12 32,15±6,25 41,15±9,05 
96 69,79±12,09 10,83±1,98 29,06±6,34 49,19±16,96 39,36±4,66 41,44±6,43 
108 75,37±7,72 14,02±3,33 33,01±8,55 54,78±8,10 52,60±6,47 73,18±7,99 
120 75,59±11,16 23,35±4,12 41,56±9,08 72,17±6,18 60,06±7,86 79,12±9,69 
132 80,52±8,99 47,00±7,88 61,34±12,98 81,35±8,41 68,29±16,78 79,51±9,81 
144 81,95±6,65 47,47±11,22 62,94±8,72 82,83±11,72 76,66±5,73 85,36±7,21 
156 82,09±12,85 73,71±5,47 63,56±9,35 90,03±8,31 81,07±14,23 83,54±7,71 
168 84,23±11,31 60,81±11,14 63,71±9,87 83,80±9,22 76,58±9,88 70,13±9,43 
180 85,17±9,42 60,78±13,41 67,90±14,83 82,00±13,97 72,11±11,67 61,04±2,44 
192 73,69±5,62 59,56±14,66 61,16±10,62 78,62±4,87 72,05±10,79  
204 67,45±6,42 56,31±7,35 60,56±8,40 65,81±11,38 55,11±4,55  
216   54,53±7,25 53,91±7,48   
228   43,22±6,29    
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Apêndice 8: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 22,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
Tecidos Coração 
Fígado Intestino 
Língua 
Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 
2,59±0,22 2,38±0,38 2,35±0,16 2,49±0,43 2,36±0,57 2,59±0,23 
24 
4,02±0,66 3,35±0,36 2,79±0,47 5,17±0,38 2,67±0,33 3,20±0,32 
36 
5,41±0,40 4,35±0,30 4,93±0,33 7,38±0,30 4,87±0,47 5,36±0,42 
48 
4,47±0,88 5,51±0,46 4,93±0,33 6,71±0,79 4,89±0,93 6,68±0,42 
60 
6,90±0,80 7,67±0,78 6,16±1,24 7,54±0,31 6,63±0,93 7,36±0,94 
72 
8,73±0,93 7,45±0,55 9,41±1,20 11,76±0,59 7,96±1,09 9,28±1,26 
84 
15,19±1,35 8,89±0,84 10,94±1,88 13,22±0,45 12,48±1,33 15,21±1,08 
96 
15,47±1,20 9,16±1,20 12,60±1,06 14,28±0,53 14,55±1,37 15,04±0,53 
108 
15,56±1,27 15,02±1,27 13,33±1,34 14,71±0,83 14,72±1,05 17,14±1,00 
120 
15,33±0,95 14,11±1,82 13,13±1,23 14,53±1,02 14,84±1,93 17,44±0,76 
132 
15,62±0,57 15,33±1,28 13,68±1,47 14,58±0,60 14,17±2,90 16,38±0,87 
144 
15,98±0,49 17,06±0,82 15,37±0,92 14,61±1,04 16,55±1,29 16,67±1,93 
156 
16,16±0,83 16,20±0,59 15,73±0,82 16,14±0,65 17,30±1,32 16,73±1,25 
168 
16,70±0,39 15,71±1,18 15,73±1,13 16,02±1,18 15,82±1,31 16,14±1,72 
180 
17,13±0,55 15,60±1,67 15,86±1,50 15,79±0,67 16,40±1,35 10,04±0,49 
192 
15,65±0,77 15,54±1,46 15,43±1,07 15,69±0,78 16,35±1,98  
204 
9,38±0,45 9,54±0,44 15,39±1,37 15,65±0,82 9,67±0,75  
216 
  14,03±1,65 9,19±0,50   
228 
  8,17±1,31    
129 
 
Apêndice 9: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 25 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos Coração 
Fígado Intestino 
Língua 
Músculo 
Pulmão 
Idade 
(h) 
12 0,25±0,02 0,15±0,04 0,17±0,08 0,23±0,06 0,12±0,08 0,31±0,03 
24 2,66±0,46 0,23±0,01 0,93±0,26 2,88±0,73 1,18±0,39 3,30±0,89 
36 6,01±1,00 2,61±0,61 3,73±0,54 6,42±0,52 4,33±1,01 7,07±0,73 
48 9,35±3,83 5,16±0,36 17,63±2,71 10,46±1,81 9,47±2,21 11,88±3,91 
60 30,76±9,61 6,47±1,31 18,13±4,28 34,15±8,20 10,72±4,64 49,74±8,96 
72 63,30±7,26 17,48±1,92 30,48±5,09 44,87±8,18 18,87±4,31 61,76±7,19 
84 81,92±10,84 27,20±8,12 66,57±7,85 81,84±5,74 80,04±11,57 81,08±10,50 
96 82,48±6,96 51,60±7,15 66,87±13,22 92,71±7,96 80,93±8,15 85,74±13,89 
108 95,53±13,12 51,90±9,12 71,17±12,77 93,25±10,60 83,94±9,11 100,02±13,64 
120 84,06±5,66 62,61±9,85 74,29±6,95 96,70±10,89 87,31±7,95 91,47±9,32 
132 79,89±9,76 58,93±9,56 80,55±10,08 85,44±8,55 86,51±15,06 76,28±14,10 
144 77,69±6,40 58,79±14,84 73,59±12,13 85,33±8,53 80,39±12,33 75,18±10,88 
156 62,69±8,41 41,43±7,92 73,58±14,62 68,94±5,32 80,18±10,98 63,57±7,60 
168  40,97±5,35 54,49±1,99  62,99±6,23  
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Apêndice 10: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 25 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos Coração 
Fígado Intestino 
Língua 
Músculo 
Pulmão 
Idade 
(h) 
12 
2,57±0,30 2,76±0,31 2,82±0,37 2,54±0,26 2,31±0,49 2,75±0,23 
24 
5,50±0,53 3,87±0,52 4,29±0,85 4,95±1,09 3,80±0,43 5,40±0,65 
36 
7,58±0,54 6,23±0,57 5,95±0,80 7,09±0,75 6,53±1,17 8,67±0,36 
48 
11,22±0,59 7,29±0,59 10,14±2,08 11,56±0,51 7,03±1,12 11,72±0,55 
60 
14,72±0,67 8,26±0,97 10,18±0,94 12,63±0,36 8,26±2,29 15,24±0,65 
72 
17,32±0,15 11,76±0,87 10,19±2,23 15,35±0,39 11,92±1,06 16,40±0,55 
84 
18,37±0,86 13,15±1,67 13,09±1,62 17,39±0,32 16,07±1,09 17,06±0,44 
96 
18,29±0,72 15,22±1,21 17,58±1,49 17,52±0,39 16,07±1,09 19,10±0,69 
108 
19,15±0,55 16,15±1,40 15,72±1,66 18,67±0,29 16,49±1,28 19,91±0,65 
120 
19,72±0,55 16,25±1,89 13,47±2,70 16,17±0,57 15,53±1,06 19,14±1,00 
132 
19,58±0,85 16,39±1,53 15,70±1,64 15,70±0,42 16,34±1,66 16,69±0,67 
144 
15,87±0,57 16,52±0,98 15,60±1,30 15,19±0,63 16,30±1,85 15,46±0,23 
156 
9,48±0,36 13,48±1,06 15,59±2,04 9,43±0,33 16,30±1,40 9,51±0,68 
168 
 8,71±0,48 9,35±0,86  10,03±1,11  
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Apêndice 11: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 27,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 0,21±0,03 0,17±0,05 0,18±0,06 0,11±0,10 0,13±0,04 0,14±0,04 
24 2,15±0,33 2,64±0,99 1,13±0,29 2,45±0,59 0,96±0,24 1,08±0,23 
36 8,68±1,91 4,35±0,67 4,27±0,98 4,88±0,89 3,46±1,00 4,80±0,82 
48 22,12±4,07 9,29±1,91 11,87±3,43 13,64±0,97 6,38±1,16 28,96±7,26 
60 60,22±4,86 17,14±4,29 33,03±5,33 48,75±12,29 6,54±0,70 48,14±7,68 
72 80,27±6,02 34,78±9,19 43,06±5,20 62,14±11,36 29,41±9,14 48,14±7,68 
84 91,02±6,49 42,48±9,34 67,94±7,75 63,22±14,14 48,61±10,55 76,35±7,96 
96 86,78±9,11 75,29±9,16 69,60±8,43 67,99±10,61 49,09±8,56 90,98±10,34 
108 85,88±9,32 85,04±8,45 69,94±14,68 81,22±12,48 67,94±10,83 73,92±5,73 
120 82,32±10,16 81,77±13,78 79,33±11,08 76,44±12,96 66,45±15,45 73,64±7,16 
132 72,79±9,47 81,08±7,82 72,50±4,93 75,53±12,48 64,84±6,93 52,89±6,26 
144 57,40±5,45 75,59±10,50 43,18±6,70 60,20±6,88 54,04±5,02  
156  62,52±6,71     
132 
 
Apêndice 12: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 27,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos Coração 
Fígado Intestino 
Língua 
Músculo 
Pulmão 
Idade 
(h) 
12 
3,28±0,28 2,79±0,15 2,55±0,50 3,08±0,44 3,14±0,38 2,40±0,35 
24 
5,41±0,78 3,39±0,35 3,76±0,38 5,33±0,63 3,47±0,74 4,86±0,81 
36 
8,96±0,97 6,73±0,43 6,19±0,42 6,18±0,95 5,57±1,06 6,78±0,80 
48 
11,38±0,45 8,68±0,93 8,65±1,25 7,40±0,53 6,61±0,74 7,84±0,60 
60 
15,39±0,35 9,36±1,78 12,20±1,38 15,66±0,49 9,13±1,48 11,26±0,82 
72 
17,35±0,48 11,29±1,39 14,96±1,07 15,82±1,01 12,69±1,77 16,17±0,71 
84 
18,95±0,61 11,64±1,59 15,49±1,28 17,00±0,77 14,48±1,90 16,93±0,49 
96 
16,88±0,62 13,29±2,16 15,32±1,29 16,74±0,46 14,65±1,24 18,76±0,48 
108 
16,27±0,82 13,81±0,86 15,81±2,23 16,65±0,66 16,16±0,86 15,82±0,72 
120 
16,25±0,44 14,03±1,00 14,47±1,90 16,50±0,76 15,51±0,75 12,02±0,49 
132 
14,11±0,85 13,35±1,10 14,39±1,64 14,81±1,67 13,44±0,68 9,38±0,67 
144 
9,41±0,30 13,35±0,60 8,73±0,89 9,69±0,47 9,67±0,89  
156 
 9,83±0,63     
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Apêndice 13: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 30 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 1,50±0,28 1,58±0,39 1,45±0,60 3,14±0,82 1,21±0,49 1,77±0,42 
24 9,30±0,92 3,45±0,54 1,81±0,56 3,01±0,39 1,62±0,26 3,74±0,72 
36 27,51±4,57 12,96±1,89 6,36±0,38 7,34±1,06 6,71±1,44 12,38±1,82 
48 62,30±6,88 25,99±6,66 9,13±1,87 20,70±3,31 14,35±3,63 24,84±3,63 
60 88,37±12,04 64,65±5,20 29,39±5,70 47,14±6,55 31,92±6,14 48,38±8,09 
72 91,89±5,09 86,82±5,38 31,40±10,27 69,33±10,35 68,69±12,15 67,58±15,49 
84 96,91±10,85 89,17±11,77 57,08±5,42 103,86±8,52 80,50±21,15 87,37±16,67 
96 67,31±6,02 82,34±14,72 61,20±11,27 91,64±8,87 97,47±9,11 87,76±10,46 
108  73,72±7,94 55,27±18,72 88,72±10,83 78,05±13,58 82,54±11,55 
120  55,27±4,96 47,75±6,72 68,08±11,14 59,44±6,76 64,89±9,92 
132   46,51±9,62 60,80±6,04   
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Apêndice 14: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 30 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 
4,43±0,83 4,34±0,44 2,78±0,33 2,78±1,02 2,55±0,26 2,84±0,38 
24 6,86±0,58 6,19v0,97 4,46±0,59 
5,68±0,75 5,16±0,61 6,27±0,84 
36 
13,80±0,92 10,10±1,17 6,74±0,56 7,46±1,52 6,51±0,89 8,72±1,25 
48 
14,83±1,60 13,92±1,12 9,58±1,38 12,71±2,05 9,68±0,91 12,71±0,82 
60 
17,92±1,19 15,73±1,43 11,26±0,88 14,38±0,93 13,13±1,19 13,61±1,97 
72 
16,38±1,24 16,10±1,44 10,49±1,07 16,66±0,85 16,64±1,68 16,12±1,67 
84 
16,35±1,98 17,87±1,56 14,28±0,49 16,71±2,13 16,57±1,69 16,07±1,70 
96 
10,62±0,77 16,54±1,77 13,05±1,36 17,61±2,39 16,13±1,51 16,20±1,51 
108  15,37±1,03 13,75±2,15 
16,65±1,51 15,20±1,94 16,21±1,05 
120  
9,84±0,34 11,58±1,50 13,10±1,75 9,55±0,56 9,64±1,09 
132  
 8,88±0,97 9,51±0,38   
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Apêndice 15: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 32,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 3,10±0,47 4,18±1,59 1,62±0,39 1,77±0,60 1,62±0,55 1,48±0,56 
24 10,87±2,66 6,10±0,61 5,16±0,55 9,20±1,41 6,37±1,26 11,89±2,45 
36 53,29±6,41 21,63±2,43 26,21±3,13 53,97±9,57 45,06±6,79 60,14±10,69 
48 86,68±3,86 46,56±8,09 56,83±9,40 77,70±12,23 64,21±10,91 72,02±10,51 
60 114,56±28,05 79,22±6,76 69,05±6,74 101,20±5,49 79,46±10,54 95,94±7,60 
72 97,00±8,39 82,31±7,92 76,94±20,92 106,08±7,60 99,70±16,58 96,33±8,46 
84 89,21±9,87 88,99±10,83 77,52±30,97 133,51±17,60 86,96±9,36 98,73±9,67 
96 88,28±10,55 83,25±7,18 74,36±13,36 92,44±12,12 81,28±7,34 86,26±6,94 
108 65,66±5,01 66,85±9,05 49,60±10,95 65,05±6,14 62,09±6,41 66,93±9,02 
120  61,96±4,55 48,95±6,45    
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Apêndice 16: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 32,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino 
Língua 
Músculo 
Pulmão 
Idade 
(h) 
12 
5,03±0,64 4,39±0,84 4,50±0,81 4,69±0,51 3,86±0,77 4,60±1,07 
24 8,98±1,21 6,62±0,48 7,35±0,89 
7,75±1,08 7,17±1,06 10,07±0,88 
36 
14,42±1,49 12,76±0,63 11,46±1,81 15,73±1,67 12,70±1,35 13,56±0,94 
48 
14,51±0,65 12,79±0,85 14,64±1,10 17,63±1,28 14,60±1,04 17,01±1,04 
60 
18,23±1,07 18,17±1,14 13,24±1,36 17,60±1,82 15,41±1,02 17,91± 
72 
16,96±1,52 18,20±1,68 14,53±2,01 16,51±1,52 16,40±1,70 16,13±1,29 
84 
16,95±1,47 18,10±1,11 14,47±2,25 16,50±1,82 14,09±1,44 15,75±2,00 
96 
15,75±1,30 16,86±1,17 12,36±3,85 16,49±1,03 14,00±1,27 15,43±1,02 
108 9,14±0,54 15,40±1,05 12,07±2,51 
9,72±0,42 10,01±0,78 9,96±0,76 
120  
9,83±0,49 9,48±0,79    
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Apêndice 17: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 35 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 3,35±0,62 6,21±1,07 2,10±0,63 4,00±1,38 1,89±0,92 4,20±0,72 
24 9,50±1,38 6,99±0,83 9,93±2,07 13,00±2,15 7,02±0,94 13,20±5,29 
36 73,89±7,05 33,17±3,12 42,90±14,95 61,36±15,84 41,57±15,38 70,95±10,48 
48 108,21±12,57 66,08±8,15 65,73±10,88 88,26±8,11 64,92±14,12 77,87±15,90 
60 112,91±8,53 86,51±7,53 80,96±14,79 117,54±10,57 104,87±10,62 91,24±6,65 
72 103,93±8,35 78,99±13,25 81,86±16,07 96,96±10,83 92,91±18,85 93,56±16,48 
84 103,14±14,89 74,43±11,36 88,56±20,57 96,80±13,21 85,71±16,39 95,67±9,75 
96 102,32±12,91 74,00±10,88 69,81±19,79 83,08±11,28 68,48±13,72 85,78±10,65 
108 65,47±7,24 69,19±4,68 58,06±7,64 58,61±8,90 61,21±9,18 60,18±5,99 
120  51,15±6,99     
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Apêndice 18: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya albiceps mantidos a 35 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino 
Língua 
Músculo 
Pulmão 
Idade 
(h) 
12 6,07±0,99 5,50±0,70 4,75±0,75 
5,23±0,43 4,62±1,14 5,54±0,69 
24 
9,08±1,14 7,26±0,64 8,96±1,03 9,61±0,69 7,26±0,68 10,16±1,74 
36 
14,05±1,20 11,88±1,12 12,80±2,65 15,59±2,27 13,09±2,29 15,50±1,01 
48 
18,03±1,20 17,34±1,67 16,07±0,53 17,72±1,08 14,43±1,01 16,89±1,62 
60 
17,70±1,53 17,80±1,47 15,41±0,80 16,46±1,71 16,91±1,02 16,22±1,46 
72 
16,15±1,59 17,41±1,59 15,38±1,73 17,41±1,60 16,61±1,35 17,43±0,82 
84 
15,71±1,60 17,38±1,45 14,96±1,37 15,08±1,82 13,83±1,48 15,45±1,39 
96 14,40±1,80 15,35±1,73 13,85±2,05 
15,04±1,54 13,82±1,43 15,04±0,69 
108 
10,21±0,53 14,54±2,08 9,38±0,72 10,44±1,07 10,09±0,97 9,53±0,56 
120  
9,42±0,75    
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Apêndice 19: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 15 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração 
Fígado 
Intestino 
Língua Músculo Pulmão 
Idade 
(h) 
  
24 0,13±0,02 0,21±0,04 0,21±0,01 0,20±0,04 0,09±0,03 0,23±0,02 
48 0,31±0,05 0,45±0,06 0,33±0,06 0,29±0,04 0,21±0,06 0,48±0,04 
72 3,32±0,66 3,43±0,72 0,41±0,08 0,57±0,01 0,57±0,02 0,63±0,02 
96 7,28±1,62 8,70±0,96 3,59±0,95 5,28±0,54 4,13±1,06 5,67±0,66 
120 10,14±0,84 11,78±2,02 4,72±0,72 7,04±0,83 7,10±1,82 7,10±0,79 
144 23,55±5,64 11,73±1,84 4,42±0,85 11,45±2,25 7,25±1,47 12,82±2,11 
168 35,24±2,84 20,84±4,76 5,92±1,73 16,81±2,29 8,57±1,89 17,38±2,69 
192 35,73±8,17 35,01±6,16 13,60±1,98 20,64±4,11 14,12±3,37 23,43±6,86 
216 60,15±8,82 49,12±10,52 26,07±5,96 43,36±7,79 27,71±8,26 45,91±11,45 
240 60,36±7,39 57,16±7,48 30,47±5,88 46,57±6,48 53,71±10,88 46,45±3,80 
264 64,01±2,89 61,24±4,28 32,09±5,32 52,78±7,34 53,87±10,05 48,60±7,74 
288 56,35±8,38 61,59±3,98 30,30±3,52 61,10±9,47 53,49±9,11 56,13±8,17 
312 50,28±7,11 58,86±8,00 30,23±3,97 57,43±9,30 55,06±5,12 53,95±7,37 
336 48,53±0,02 58,21±5,85 29,98±4,14 58,62±7,89 59,12±4,78 53,24±7,39 
360  52,95±5,77 26,16±2,44 53,59±5,87 54,66±8,27 53,05±4,48 
384  37,99±6,98 22,86±3,89 41,54±6,67 45,55±10,10 48,64±6,66 
408   22,97±4,71  43,89±6,57 38,85±5,20 
432   18,06±1,27    
456   17,43±1,64    
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Apêndice 20: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 15 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração 
Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão 
Idade 
(h) 
   
24 2,54±0,27 2,70±0,19 2,33±0,28 3,03±0,40 2,70±0,24 2,55±0,30 
48 3,06±0,52 3,41±0,48 4,02±0,53 3,33±0,40 2,79±0,41 5,10±0,45 
72 5,47±1,27 5,71±0,82 4,94±0,83 4,55±0,60 5,37±1,23 6,45±1,16 
96 8,51±1,35 11,07±0,84 8,46±0,74 6,81±0,79 7,28±0,45 9,81±0,90 
120 9,62±1,33 13,53±0,39 10,42±0,35 6,86±0,97 9,64±0,77 11,71±0,37 
144 13,36±1,27 13,56±0,32 11,25±0,43 8,75±0,77 12,86±0,76 13,00±0,79 
168 14,08±1,21 14,61±0,28 12,35±0,31 10,76±0,95 13,31±0,56 13,42±0,28 
192 14,88±1,47 15,16±0,68 13,30±0,42 12,12±0,63 13,78±1,03 15,49±0,37 
216 16,05±0,67 17,46±0,29 15,29±0,34 14,38±0,73 14,08±0,56 16,47±0,27 
240 16,05±1,20 18,73±0,35 15,73±0,72 15,68±0,40 17,13±0,62 17,20±0,50 
264 16,25±0,62 17,60±0,88 15,44±0,94 15,06±1,61 17,10±0,56 16,12±0,63 
288 14,66±0,59 16,82±0,39 15,52±0,92 15,24±1,06 17,03±0,45 15,77±0,91 
312 14,63±0,58 16,74±0,42 16,06±0,78 14,74±0,83 16,26±0,90 14,96±0,72 
336 8,77±0,69 15,71±0,58 15,73±0,54 14,74±0,57 15,81±0,52 15,18±0,67 
360  14,51±0,89 15,58±0,69 12,91±0,72 15,97±0,69 14,77±0,47 
384  9,50±0,41 15,57±0,56 8,64±0,42 15,25±1,24 14,73±0,60 
408   15,00±0,46  8,85±0,69 9,50±0,34 
432   14,57±1,26    
456   9,54±0,32    
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Apêndice 21: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 17,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração 
Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão 
Idade 
(h) 
   
24 0,27±0,02 0,26±0,05 0,22±0,02 0,29±0,03 0,18±0,04 0,27±0,09 
48 3,37±0,64 2,90±0,46 2,02±0,71 2,10±0,23 2,24±0,33 3,10±0,44 
72 9,42±1,64 4,62±0,73 5,01±0,46 7,28±1,32 4,56±0,82 8,60±1,24 
96 17,71±3,59 35,34±5,75 12,28±2,24 20,95±3,50 10,41±2,47 36,66±6,41 
120 22,87±4,81 45,58±7,19 15,39±2,22 27,62±5,08 13,72±2,49 50,67±6,18 
144 49,40±12,05 60,34±13,32 26,42±6,74 38,83±11,73 13,66±3,83 62,49±14,28 
168 68,42±4,20 71,49±8,32 32,42±4,07 62,74±10,78 17,67±4,35 68,14±4,50 
192 69,46±7,97 64,46±7,00 32,52±8,33 63,18±6,62 60,92±8,38 67,43±10,26 
216 67,92±4,19 62,47±6,33 29,97±4,40 58,82±7,59 63,27±5,53 63,96±13,26 
240 58,00±7,78 63,20±9,02 28,95±3,36 55,85±7,57 64,82±5,59 63,33±8,67 
264  58,17±8,84 33,02±8,02  70,38±4,21 64,36±6,31 
288  49,29±5,72 36,41±3,42  48,00±6,14 48,05±9,35 
312   29,40±5,72   44,70±6,14 
336   28,89±4,40    
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Apêndice 22: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 17,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração 
Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão 
Idade 
(h) 
   
24 2,57±0,42 2,56±0,30 2,45±0,27 2,59±0,23 2,55±0,21 2,56±0,38 
48 5,28±0,96 4,50±1,47 4,52±1,01 5,48±0,33 3,20±0,28 5,57±0,30 
72 9,36±0,88 6,22±0,78 7,08±0,62 7,10±0,45 5,40±0,50 9,30±0,84 
96 10,87±0,85 13,90±1,03 8,77±0,75 9,65±0,58 8,84±0,72 12,46±0,24 
120 12,27±0,98 14,04±0,96 11,00±0,35 12,44±0,51 11,68±0,72 15,50±0,32 
144 15,52±0,53 15,74±0,61 13,00±0,54 12,96±0,57 14,63±0,88 16,46±0,29 
168 15,55±0,72 16,74±0,55 14,82±0,46 15,95±0,59 16,70±0,54 16,88±0,63 
192 16,03±0,75 17,11±0,46 15,25±0,68 15,85±0,59 16,08±0,68 17,30±0,39 
216 14,27±0,60 17,15±1,20 14,73±0,69 14,12±0,74 15,93±0,80 16,95±0,55 
240 8,94±0,53 17,29±0,71 14,96±0,64 8,86±0,55 14,98±0,83 16,70±0,57 
264  15,32±0,57 14,88±0,68  14,37±0,65 15,83±0,35 
288  9,68±0,25 14,76±0,80  8,52±0,61 14,66±0,57 
312   14,57±0,73   10,42±0,43 
336   9,29±0,39    
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Apêndice 23: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 20 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado 
Intestino 
Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 0,16±0,01 0,12±0,01 0,08±0,01 0,16±0,01 0,16±0,01 0,17±0,02 
24 0,32±0,01 0,14±0,01 0,10±0,01 0,31±0,01 0,32±0,01 0,30±0,01 
36 2,49±0,35 1,33±0,32 0,29±0,03 2,51±0,41 2,22±0,36 3,17±0,36 
48 5,20±0,78 1,64±0,69 1,85±0,46 3,86±0,82 2,93±0,57 5,47±0,92 
60 9,76±1,76 5,00±1,25 4,48±1,21 14,03±3,07 9,70±1,71 11,85±2,07 
72 17,29±4,24 6,60±1,52 4,52±1,21 23,13±5,05 15,51±2,23 25,38±4,42 
84 37,48±6,43 6,69±1,10 12,32±5,76 37,33±7,78 28,81±7,57 41,77±7,42 
96 47,47±3,08 11,79±3,00 12,34±1,71 40,39±5,89 30,36±5,83 46,70±8,84 
108 55,82±6,54 23,73±6,87 22,84±6,90 53,49±8,65 56,33±7,10 60,00±9,99 
120 60,99±8,60 35,37±13,19 26,34±6,99 68,57±3,71 59,90±7,39 64,72±8,93 
132 67,41±8,59 39,99±10,52 33,90±4,58 66,73±4,16 63,49±8,61 68,32±9,45 
144 67,82±8,28 40,85±15,71 34,21±6,49 64,06±9,43 63,92±8,44 68,56±12,25 
156 69,64±8,91 54,02±6,24 43,49±3,39 60,73±9,63 66,88±8,12 72,91±8,46 
168 62,99±9,27 47,63±9,97 43,63±9,57 60,70±10,02 62,21±8,87 68,22±6,45 
180 62,13±10,12 45,43±10,23 43,45±10,85 60,14±7,01 61,87±5,92 64,41±7,49 
192 58,88±8,41 45,31±10,77 35,75±10,50 56,12±4,50 59,77±8,04 59,37±5,78 
204  44,85±8,92 35,98±10,57  47,45±7,19  
216  41,59±9,43 32,65±8,65    
228  39,61±11,54 33,47±10,62    
240  39,46±5,88 31,35±7,59    
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Apêndice 24: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 20 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado 
Intestino 
Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 2,84±0,78 2,43±0,20 2,33±0,30 1,41±0,32 1,78±0,26 1,64±0,34 
24 3,47±0,40 3,23±0,43 2,88±0,40 2,27±0,21 2,53±0,29 2,37±0,27 
36 5,15±0,35 5,50±0,32 3,42±0,27 3,35±0,30 3,63±0,29 3,48±0,26 
48 6,91±1,02 7,97±0,87 3,74±0,67 5,48±0,29 5,48±0,32 5,33±0,24 
60 8,00±1,15 11,26±0,58 5,09±1,12 8,20±0,59 6,68±0,44 7,13±0,70 
72 9,29±1,14 10,64±1,78 5,88±0,61 11,09±0,93 7,65±0,31 11,06±0,32 
84 14,44±2,14 10,90±0,72 7,98±1,70 11,93±0,85 9,61±0,28 13,48±0,27 
96 15,35±1,19 13,10±0,41 9,20±1,82 13,45±0,25 11,18±0,15 13,01±1,01 
108 15,93±0,59 15,75±0,82 10,90±2,72 13,85±0,12 11,84±0,16 15,37±0,24 
120 15,69±0,63 17,03±0,33 11,63±1,90 15,61±0,29 12,20±0,16 16,42±0,24 
132 15,67±0,81 19,12±0,67 12,51±2,22 16,58±0,34 13,01±0,11 17,35±0,51 
144 15,49±0,80 18,01±1,20 12,52±0,97 16,78±0,46 13,47±0,40 18,30±0,52 
156 15,40±0,79 18,81±0,72 12,93±2,73 16,01±0,24 15,58±0,32 18,48±0,36 
168 15,30±0,78 16,72±0,90 13,29±1,17 15,45±0,36 16,99±0,39 16,54±0,23 
180 15,15±0,69 15,53±0,44 13,03±1,46 15,52±0,66 16,32±0,59 13,58±0,33 
192 8,95±0,54 15,32±0,76 12,32±1,92 11,33±0,30 13,53±0,58 11,03±0,72 
204  15,27±1,19 12,28±1,54  9,57±0,34  
216  13,04±0,75 12,24±1,09    
228  13,02±0,49 12,04±1,82    
240  10,04±0,61 7,95±0,51    
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Apêndice 25: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 22,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 0,16±0,02 0,13±0,02 0,09±0,01 0,16±0,01 0,14±0,02 0,13±0,01 
24 0,45±0,01 0,25±0,01 0,24±0,01 5,19±0,75 0,42±0,01 0,38±0,06 
36 4,40±0,71 2,80±0,97 3,06±0,98 4,90±0,68 4,73±0,51 3,91±0,37 
48 6,29±0,54 5,42±2,07 3,79±1,05 7,37±0,58 6,36±0,66 6,03±0,69 
60 27,10±9,40 10,47±3,23 8,52±3,37 15,67±4,66 13,72±2,49 25,12±6,97 
72 41,51±11,36 18,27±4,84 12,36±3,26 27,49±7,12 33,08±7,88 34,36±7,45 
84 52,29±18,31 30,37±10,24 17,79±5,20 45,79±10,25 39,86±14,08 50,42±9,36 
96 59,41±14,01 31,62±10,00 20,40±5,72 55,18±11,77 48,17±10,92 53,75±11,18 
108 68,01±10,20 44,50±13,44 20,49±7,44 56,75±9,16 72,24±10,58 61,03±5,41 
120 64,50±10,35 50,42±9,85 30,97±10,70 57,08±6,30 66,90±6,72 65,72±4,53 
132 61,21±12,01 55,28±15,12 31,76±5,21 59,83±5,25 61,26±7,81 68,48±11,73 
144 55,85±6,90 55,94±11,13 27,29±5,32 53,27±7,55 55,25±4,68 53,27±4,72 
156 54,22±6,77 54,07±9,52 27,10±4,17 47,59±5,75 55,00±7,71 53,08±5,58 
168  53,54±9,25 27,04±5,47    
180  44,01±12,87 26,99±4,68    
192  43,36±6,52 26,23±5,57    
204   25,59±5,68    
216   25,51±3,90    
218   22,67±5,99    
240   20,95±3,32    
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Apêndice 26: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 22,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 2,73±0,33 2,37±0,37 3,08±0,13 2,63±0,42 2,40±0,30 2,43±0,45 
24 3,44±0,32 3,40±0,43 3,60±0,34 6,21±0,66 3,11±0,48 3,61±0,72 
36 6,35±0,54 6,98±1,33 4,33±0,40 7,49±0,42 6,69±0,93 6,11±0,89 
48 7,49±0,33 6,99±0,70 5,69±0,35 7,90±0,68 6,96±0,64 6,86±1,22 
60 9,95±0,63 10,68±1,45 7,71±0,54 10,82±0,61 8,75±0,52 11,39±1,61 
72 12,61±0,39 10,75±1,17 9,88±0,37 12,66±0,53 12,34±0,54 13,98±0,84 
84 14,19±0,87 11,83±1,00 10,11±0,34 15,26±0,52 13,39±0,43 15,86±0,96 
96 16,42±0,47 13,86±1,10 10,76±0,31 16,49±0,58 13,96±0,56 15,68±1,54 
108 18,00±0,65 13,77±0,51 11,20±0,19 17,60±0,55 16,68±0,29 16,10±0,97 
120 18,15±0,74 14,26±0,69 12,20±0,41 17,00±1,13 17,24±0,51 16,10±0,99 
132 18,42±0,93 16,56±1,05 12,89±0,17 16,35±0,66 14,93±0,52 15,83±1,18 
144 16,01±0,86 18,27±0,87 12,89±0,34 13,95±0,62 14,61±0,47 14,49±1,08 
156 9,70±0,63 17,73±0,80 13,22±0,29 9,54±0,34 8,86±0,59 8,80±0,69 
168  15,37±0,69 13,39±0,48    
180  15,21±0,47 15,45±0,31    
192  9,99±0,62 15,63±0,27    
204   15,12±0,32    
216   13,73±0,65    
218   10,36±1,25    
240   6,94±0,26    
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Apêndice 27: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 25 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 0,16±0,02 0,06±0,03 0,12±0,03 0,16±0,04 0,28±0,03 0,23±0,05 
24 1,97±0,71 2,43±0,95 1,23±0,55 1,46±0,50 2,83±0,63 4,97±0,94 
36 7,69±1,57 7,08±3,16 6,07±1,57 6,95±2,36 8,86±3,05 15,66±3,45 
48 17,55±2,77 19,76±7,00 8,29±1,71 21,30±4,37 18,85±6,00 24,48±6,69 
60 48,13±7,52 44,32±10,29 22,19±5,68 44,86±10,77 47,14±8,35 48,72±11,57 
72 70,33±9,16 58,06±3,97 60,79±7,60 55,48±13,91 50,65±8,65 58,26±6,81 
84 70,53±12,12 65,53±4,80 48,21±13,38 74,52±4,15 63,28±5,71 70,28±7,37 
96 71,83±6,75 62,45±10,67 47,45±13,54 72,47±5,49 63,76±9,15 70,70±7,53 
108 76,81±8,54 61,82±10,93 47,26±11,01 60,33±6,25 64,83±8,49 71,43±4,79 
120 68,62±9,93 61,46±9,52 43,89±11,22 59,80±8,83 59,95±6,87 65,86±8,18 
132 59,85±4,50 58,45±9,40 36,12±6,16 57,54±8,10 59,01±10,58 65,82±8,46 
144  57,89±7,14 33,59±8,49 52,63±7,75 54,10±7,39 63,40±6,35 
156  56,08±9,24 32,21±4,69  50,09±6,86 52,60±6,57 
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Apêndice 28: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 25 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 3,25±0,39 3,35±0,49 2,67±0,28 3,03±0,20 3,80±0,59 3,41±0,35 
24 4,93±0,80 5,65±0,87 4,33±0,81 4,88±0,88 5,18±0,29 6,08±0,93 
36 7,61±0,46 6,99±1,26 6,94±0,36 7,41±0,50 7,77±0,72 9,32±1,03 
48 9,00±1,30 10,34±1,73 11,72±1,07 11,55±1,09 11,33±1,90 12,06±1,57 
60 15,23±1,26 14,68±1,64 11,87±0,76 13,61±1,89 14,39±1,09 14,45±1,54 
72 16,89±0,65 15,04±0,39 15,74±0,83 14,16±1,50 14,41±1,00 14,46±0,68 
84 14,70±0,69 15,06±1,24 13,71±1,16 15,47±0,82 14,62±0,94 15,15±0,87 
96 15,36±0,68 14,71±0,60 13,90±0,85 15,68±0,37 14,95±0,70 15,25±0,92 
108 15,99±0,93 14,61±0,68 14,25±0,59 14,71±0,88 15,41±0,58 14,37±1,08 
120 15,00±0,30 14,47±0,92 13,87±1,06 15,48±0,72 14,63±1,37 13,72±0,84 
132 9,21±0,44 14,170,86 12,93±0,67 15,00±0,92 14,591,29 13,730,86 
144  14,160,77 12,29±0,92 8,83±0,23 13,691,20 13,210,80 
156  9,150,66 7,82±0,47  8,430,65 8,700,38 
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Apêndice 29: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 27,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 0,28±0,08 0,29±0,02 0,52±0,01 0,30±0,01 0,35±0,04 0,30±0,00 
24 6,51±1,74 6,41±0,89 4,85±1,14 1,51±0,40 4,33±1,19 10,12±1,11 
36 26,40±6,90 19,25±4,69 11,52±2,31 18,44±4,31 13,46±2,75 37,04±8,85 
48 44,94±11,49 41,00±9,54 27,12±4,84 37,43±12,67 26,47±4,35 59,78±11,46 
60 69,95±8,83 64,07±11,38 36,91±7,33 64,52±8,39 52,41±7,18 70,71±10,66 
72 78,71±7,42 75,30±8,16 38,27±12,13 74,01±8,20 60,55±10,21 77,73±6,28 
84 72,48±7,13 69,27±9,56 38,05±4,30 66,39±7,26 58,42±5,47 73,04±9,32 
96 64,46±6,34 64,93±6,98 37,91±5,27 60,05±6,45 57,90±10,61 72,22±5,66 
108 62,43±4,02 59,87±6,82 28,77±7,84 50,80±4,00 55,06±6,40 69,47±6,98 
120  59,14±10,68 26,84±6,81   67,77±9,34 
132   24,25±5,67   57,79±5,64 
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Apêndice 30: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 27,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 3,40±0,36 5,16±0,45 3,43±0,18 2,83±0,53 2,65±0,18 4,58±0,53 
24 6,74±1,17 6,46±0,80 5,36±0,26 4,43±0,45 6,89±0,37 7,44±0,67 
36 10,51±1,55 11,67±0,83 7,48±0,40 13,27±0,84 10,22±1,25 14,17±1,99 
48 14,71±1,07 14,98±0,84 10,53±0,32 15,29±1,67 12,49±0,53 14,78±1,69 
60 17,10±0,50 16,39±1,75 12,14±0,49 15,56±0,63 15,68±1,20 17,35±1,36 
72 19,17±0,46 15,97±1,16 13,76±0,25 15,61±0,72 16,02±1,65 16,19±1,05 
84 15,57±0,49 15,01±0,81 15,28±0,23 15,82±0,61 15,58±0,83 15,19±1,27 
96 15,10±0,62 14,36±0,79 15,77±0,12 14,84±0,52 14,32±1,01 13,98±1,43 
108 9,52±0,52 14,05±1,78 14,03±0,63 9,38±0,57 8,73±0,80 13,34±1,19 
120  9,07±0,36 12,99±0,40   12,24±1,37 
132   9,00±0,49   9,55±0,36 
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Apêndice 31: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 30 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 1,05±0,25 1,68±0,46 1,01±0,26 1,27±0,27 1,21±0,23 1,78±0,36 
24 7,44±1,44 7,69±2,84 5,42±1,29 6,50±1,89 11,77±3,78 9,92±2,95 
36 49,67±5,43 32,93±12,72 14,98±5,74 34,05±6,64 39,15±11,38 49,21±9,96 
48 63,08±10,28 53,20±12,70 28,60±6,75 48,12±9,33 43,47±10,02 64,60±15,24 
60 78,35±6,49 68,91±15,92 47,44±10,79 68,37±12,81 72,47±12,42 72,67±6,99 
72 76,77±9,48 71,16±8,71 54,97±7,90 71,37±5,20 67,13±4,70 74,72±4,56 
84 75,53±8,94 64,24±6,81 75,30±8,30 69,63±8,36 66,86±5,00 72,06±9,32 
96 68,42±6,07 64,16±7,11 39,86±3,84 68,53±7,68 65,61±5,55 71,34±4,76 
108  56,06±6,61 34,65±5,33 58,81±7,73 56,63±5,12 63,26±6,45 
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Apêndice 32: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 30 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado 
Intestino 
Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 3,65±0,55 4,11±0,74 3,78±0,49 3,51±0,32 5,24±0,65 4,44±0,70 
24 6,44±0,91 7,50±0,85 7,06±0,46 7,54±0,48 7,96±1,44 7,59±1,03 
36 15,67±1,06 12,91±2,27 9,59±1,72 14,01±0,82 12,68±2,26 14,48±1,15 
48 15,69±0,98 14,20±0,78 12,69±1,58 14,84±1,12 13,29±1,89 14,55±1,18 
60 15,38±0,75 15,55±1,30 14,85±1,57 15,89±0,81 15,71±1,12 14,71±0,73 
72 15,37±1,23 15,38±0,71 14,76±0,67 16,25±0,77 15,75±0,64 15,06±1,13 
84 15,03±0,88 14,70±1,28 13,08±0,80 16,72±0,38 15,66±0,61 14,94±0,75 
96 9,62±0,25 14,70±0,71 12,85±1,02 15,27±1,03 15,62±0,67 14,66±0,72 
108  8,99±0,51 7,72±0,28 9,17±0,46 8,97±0,27 9,31±0,36 
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Apêndice 33: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 32,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 2,63±0,41 2,97±0,56 2,38±0,44 2,74±0,49 2,64±0,40 4,95±0,73 
24 20,60±5,31 14,47±3,56 20,51±3,26 15,99±4,13 15,09±3,42 27,05±7,94 
36 75,07±8,72 40,20±12,33 36,67±5,84 58,50±6,06 38,11±9,57 69,75±7,22 
48 78,21±13,63 65,15±7,77 49,03±10,92 70,75±8,85 53,02±10,03 80,15±10,76 
60 79,70±5,07 75,47±8,49 51,92±5,41 70,86±4,70 65,94±5,11 81,99±6,19 
72 75,72±7,66 75,68±7,28 51,69±9,72 65,05±7,86 69,67±7,22 77,73±8,28 
84 60,30±3,74 68,01±6,58 49,61±5,01 57,06±3,13 48,28±4,14 73,69±7,57 
96  55,08±7,60 44,47±14,16  43,84±5,43 73,21±10,69 
108  48,28±6,29 33,38±3,20  31,60±8,25 58,93±6,59 
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Apêndice 34: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 32,5 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 5,35±1,10 6,45±0,96 5,52±0,36 5,47±0,49 5,33±0,75 6,86±0,73 
24 10,61±1,47 10,70±1,27 9,20±0,64 9,01±1,71 10,50±1,09 11,58±1,28 
36 17,22±0,51 15,14±1,99 11,72±0,28 16,34±0,64 14,92±0,59 16,10±0,62 
48 17,23±0,97 15,95±0,83 13,61±0,18 17,07±0,70 15,25±1,70 18,77±0,59 
60 17,05±0,36 16,27±1,33 15,33±0,15 14,56±1,05 15,25±1,05 19,56±0,53 
72 16,16±1,10 16,50±1,09 15,90±0,13 13,97±0,59 15,42±0,83 19,48±0,46 
84 9,99±0,59 15,70±1,04 13,50±0,25 9,17±0,31 13,26±0,62 16,33±0,25 
96  13,75±0,86 11,43±0,32  12,84±1,02 15,77±0,59 
108  8,77±0,22 9,51±0,29  8,57±0,68 9,83±0,57 
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Apêndice 35: Média da massa corporal (mg) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 35 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão 
Idade (h) 
12 2,37±0,53 3,82±1,74 1,65±0,51 2,01±0,52 3,36±1,04 6,80±2,72 
24 27,27±4,49 29,66±9,88 13,25±5,07 24,11±5,78 17,00±4,21 42,16±3,43 
36 73,28±14,88 66,96±11,22 52,18±12,91 72,56±10,23 63,16±12,48 55,01±17,77 
48 81,52±6,01 70,06±12,26 55,23±9,85 73,77±10,54 70,19±11,59 66,38±16,81 
60 84,95±5,13 71,87±8,32 59,81±9,32 75,44±6,68 65,48±8,05 77,91±10,84 
72 78,75±10,87 69,75±8,01 58,04±5,58 83,68±7,15 61,72±7,36 77,54±6,18 
84 78,45±7,35 68,52±5,53 49,99±7,56 76,59±8,37 54,57±6,02 74,02±7,89 
96 64,99±5,78 59,52±4,07 35,60±6,63 58,15±7,32 53,65±7,58 62,36±6,08 
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Apêndice 36: Média do comprimento corporal (mm) em relação ao tempo de 
desenvolvimento (horas) de imaturos de Chrysomya megacephala mantidos a 35 ºC, em 
diferentes tecidos de suíno doméstico (x±DP). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecidos 
Coração Fígado Intestino Língua Músculo Pulmão Idade 
(h) 
12 5,64±0,89 6,24±0,58 4,37±1,12 5,38±0,76 5,92±0,59 6,48±0,84 
24 13,45±0,72 12,02±1,95 10,40±2,17 13,30±0,73 10,39±1,18 13,78±0,98 
36 15,18±1,28 15,46±0,77 14,09±1,07 16,81±0,64 14,79±1,47 14,41±1,02 
48 16,12±0,69 15,44±1,12 17,83±2,43 16,26±0,98 15,73±0,76 15,01±1,53 
60 15,41±0,65 15,95±1,03 19,61±0,27 15,84±0,68 14,70±0,84 15,81±1,01 
72 16,29±0,78 15,20±0,84 14,73±0,64 15,19±0,80 14,73±1,00 15,68±1,13 
84 14,29±1,16 15,21±0,79 14,40±0,22 14,82±0,30 14,52±0,97 14,79±0,57 
96 9,52±0,43 9,45±0,53 8,54±0,86 8,95±0,49 9,14±0,53 9,28±0,46 
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Apêndice 37. Tempo (horas) de duração de cada estádio do desenvolvimento larval 
dos Chrysomya albiceps mantidos nas temperaturas de 15 a 35 ºC, em diferentes tecidos de 
suíno doméstico.  
Temperatura Tecido 1º estádio 2º estádio 3º estádio Total – fase de larva 
15º 
Coração 48 120 312 480 
Fígado 72 24 456 552 
Intestino 96 48 456 600 
Língua 72 96 312 480 
Músculo 72 48 480 600 
Pulmão 72 48 456 576 
      
17,5º 
Coração 24 72 216 312 
Fígado 48 48 264 360 
Intestino 24 72 360 456 
Língua 24 96 240 360 
Músculo 24 96 240 360 
Pulmão 48 48 264 360 
      
20º 
Coração 24 24 204 252 
Fígado 36 12 204 252 
Intestino 24 24 216 264 
Língua 24 36 192 252 
Músculo 24 12 228 264 
Pulmão 36 12 204 252 
      
22,5º 
Coração 24 36 144 204 
Fígado 36 12 156 204 
Intestino 24 12 192 228 
Língua 24 36 156 216 
Músculo 24 12 168 204 
Pulmão 36 12 132 180 
      
25º 
Coração 24 12 120 156 
Fígado 36 12 120 168 
Intestino 24 12 132 168 
Língua 24 12 120 156 
Músculo 24 12 132 168 
Pulmão 24 12 120 156 
      
27,5º 
Coração 24 12 108 144 
Fígado 24 12 120 156 
Intestino 24 12 108 144 
Língua 24 12 108 144 
Músculo 24 12 108 144 
Pulmão 24 24 84 132 
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30º 
Coração 24 12 60 96 
Fígado 24 12 84 120 
Intestino 24 12 96 132 
Língua 24 12 96 132 
Músculo 24 12 84 120 
Pulmão 24 12 84 120 
      
32,5º 
Coração 24 12 72 108 
Fígado 24 12 84 120 
Intestino 24 12 84 120 
Língua 12 12 84 108 
Músculo 24 12 72 108 
Pulmão 12 12 84 108 
      
35º 
Coração 12 12 84 108 
Fígado 24 12 84 120 
Intestino 12 12 84 108 
Língua 12 12 84 108 
Músculo 24 12 72 108 
Pulmão 12 12 84 108 
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Apêndice 38. Tempo (horas) de duração de cada estádio do desenvolvimento larval 
dos Chrysomya megacephala mantidos nas temperaturas de 15 a 35 ºC, em diferentes 
tecidos de suíno doméstico. 
Temperatura Tecido 1º estádio 2º estádio 3º estádio Total – fase de larva 
15º 
Coração 48 48 240 336 
Fígado 72 24 288 384 
Intestino 72 24 360 456 
Língua 72 72 240 384 
Músculo 96 24 288 408 
Pulmão 72 24 312 408 
      
17,5º 
Coração 24 48 168 240 
Fígado 48 24 216 288 
Intestino 48 48 240 336 
Língua 48 48 144 240 
Músculo 48 48 192 288 
Pulmão 48 24 240 312 
      
20º 
Coração 24 36 132 192 
Fígado 36 12 192 240 
Intestino 36 48 156 240 
Língua 36 36 120 192 
Músculo 36 36 132 204 
Pulmão 24 48 120 192 
      
22,5º 
Coração 24 36 96 156 
Fígado 36 24 132 192 
Intestino 36 36 168 240 
Língua 24 36 96 156 
Músculo 36 24 96 156 
Pulmão 24 36 96 156 
      
25º 
Coração 24 24 84 132 
Fígado 24 24 108 156 
Intestino 24 24 108 156 
Língua 24 24 96 144 
Músculo 24 24 108 156 
Pulmão 24 24 108 156 
      
27,5º 
Coração 12 24 72 108 
Fígado 24 12 84 120 
Intestino 24 24 84 132 
Língua 24 12 72 108 
Músculo 24 12 72 108 
Pulmão 24 12 96 132 
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30º 
Coração 12 12 72 96 
Fígado 12 12 84 108 
Intestino 24 12 72 108 
Língua 12 24 72 108 
Músculo 24 12 72 108 
Pulmão 12 12 84 108 
      
32,5º 
Coração 12 12 60 84 
Fígado 12 12 84 108 
Intestino 24 12 72 108 
Língua 12 12 60 84 
Músculo 12 12 84 108 
Pulmão 12 12 84 108 
      
35º 
Coração 12 12 72 96 
Fígado 12 12 72 96 
Intestino 12 12 72 96 
Língua 12 12 72 96 
Músculo 12 12 72 96 
Pulmão 12 12 72 96 
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10 - Anexos 
 
Anexo 1. Declaração de Bioética e Biossegurança. 
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Anexo 2. Declaração de direito autoral. 
 
